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r. uutilcÍpto: BARRA Do coRDA - MA

1.í História

Segundo versão das mais antigas, considera-se como fundador de Bana do

Corda o cearense Manoel Rodrigues de Melo Uchoa. O tenitório constituía domínio de

tribos canelas, do tronco dos gês e guajajaras, da linha Tupi. Nos anos que se seguiram

à lndependência, Melo Uchoa, por questões de família, foi a Riacháo, no Estado do

Maranháo. Em suas viagens a São Luís, estabeleceu boas relações de amizade com

cidadãos de prol, entre os quais o Cônego Machado. Orientado por este, ao que parece,

foi levado a escolher um local, entre a Chapada, hoje Grajaú, e Pastos Bons, para lançar

as bases de uma povoação, ou mesmo com Íinalidades políticas, para evitar que os

eleitores dispersos na região tivessem que percorrer grandes distâncias.

Em 1835, impondo a si e a sua própria família os maiores sacrifícios, Melo Uchoa

embrenhava-se na mata, acompanhado apenas de um escravo e, mais tarde, por alguns

Índios canelas, chamados "mateiros". Melo Uchoa, por certo margeou o rio Corda, ou

"das Cordas", até a sua embocadura, chegando ao local que escolheu para fundar a

nova cidade, atendendo náo só às condições topográficas como as comodidades

relativas ao suprimento de água potável e ainda à possibilidade de navegação fluvial até

São Luís.

Sua esposa, D. Hermínia Francisca Felizarda Rodrigues da Cunha, Íazendo-se

acompanhar de seu compadÍe Sebastião Aguiar, foi a sua procura, viajando até a

fazenda "Consolaçáo", onde, devido ao adiantado estado de gestaçáo em que se

encontrava, viu-se obrigada a permanecer; Sebastião Aguiar ordenou ao escravo

Antônio Mulato que prosseguisse na busca de Uchoa. O encontro não tardou muito e,

em breve, estavam todos reunidos. Melo Uchoa relatou suas aventuras, informando

sobre a planície cortada por dois rios, considerando-a o lugar apropriado para a

povoação desejada.

Ao dar sua esposa à luz uma menina, Melo Uchoa exclamou: 'Feliz é a época

que atravesso. A providência acaba de me agraciar com duas filhas risonhas e diletas -
a Altina Tereza e a futura cidade, que edificarei". Ao voltar ao local onde pretendia

construir a nova cidade, já agora acompanhado de sua família, alguns amigos e índios,

levantou um esboço topográÍico, detalhando os contomos da última curva do Corda e

mais acidentes locais. Mais tarde, levou os "croquis" ao conhecimento do Presidente da
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Província, Antônio Pedro da Costa Ferreira, por intêrmédio de outro prestimoso amigo,

o Desembargador Vieira. Assim teve inÍcio a fundaçáo de Barra do Corda, em '1835.

Melo Uchoa tinha o posto de Tenente de Primeira Linha e foi precursor da

abeÍtura de estradas e da proteção aos índios, no século passado, sendo o primeiro

encarregado desse serviço. Construiu a primeira estrada entre Barra do Corda e

Pedreiras. Faleceu paupérrimo, em Barra do Corda, segundo consta, em 7 de setembro

dê 1866.

Colaborando com o fundador, após sua morte, empenharam-se no

desenvolvimento de Barra do Corda, entre outros, Abdias Neves, Frederico Souza Melo

Albuquerque, lsaac Martins, Frederico Figueira Fortunato Fialho, Anibal Nogueira,

Vicente Reverdoza e Manoel Raimundo Maciel Parente.

O território do Município recebeu sucessivamente as denominações de Missões,

Vila de Santa Cruz, Santa Cruz da Barra do Corda e Barra do Rio das Cordas. Fato de

grande repercussão ligado à história do Município foi o massacre da colônia Alto Alegre

pelos índios, em 13 de março de 1901, no qual pereceram mais de 200 pessoas, entre

as quais frades e freiras. Mais recentemente teve Barra do Corda sua vida conturbada

por ocasião dos movimentos revolucionários de 1924 e '1930.

1.2 Geografia

Sua população estimada em 2A2'l era de 88.895 habitantes, segundo o censo

realizado pelo IBGE.
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2. APRESENTAÇÂo

Com base nos fundamentos no art. 70 da Lei no 8.666 de 21.06.93 e suas

alterações posteriores, este projeto básico visa fomecer elementos e subsídios que

possibilitem as manutenções de prédios públicos como reformas, adequações e

ampliações, bem como reforma e adequações de ruas e áreas urbanas, no município de

Barra do Corda, no Estado do Maranhão.

3. JUSTIFICATIVA

A execução dessas obras encontra justificativa consistente na necessidade do

Município de criar, melhores condições dos prédios para dar um conforto aos estudantes,

professores, munÍcipes e aos visitantes, assim melhorando, construindo e adequando as

escolas do município. E um compromisso da esfera municipal de atingir os níveis de

qualidade e satisfaÇão no atendimento a educação.

4. OBJETIVO

O presente memorial descritivo de construção civil tem por objetivo definir os

materiais a serem empregados na obra, assim como também orientar sobre o coneto

uso dos mesmos. Esta obra constitui a realizaçào da reforma e ampliação da U.l.

ANTONIO ROCHA DA SILVA, POVOADO CAPIM no município de Bârra do Corda - MA.

A escola contará com 853,5m2 de área a ser reformada.

As objeto deste projeto básico, serão executadas mediante celebração de

convênio a ser Íirmado com a Prefeitura Municipal de Bana do Corda - MA, visando

otimizar e agilizar a utilização dos recursos disponíveis.

A construção serâ na zona rural de Barra do Corda - MA. Os serviços e materiais

utilizados na obra deverão satisfazer as Normas Brasileiras. As amostras dos materiais

deverão passar pela análise e aprovaÇão da FISCALIZAÇÃO antes da compra deÍinitiva.

Qualquer alteração de projeto deverá ser autorizada por escrito pela

FISCALIZAÇÃO.
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Este Memorial Íaz parte de um conjunto de documentos que contemplam:

Projeto de Arquitetura e Complementares;

Memorial Descritivo e Especificação de Serviços;

Planilha Orçamentária.

5. CUSTO DAS OBRAS

O presente proieto básico foi estimado no montante de:

R$ 1.425.529,67 (Um milhão, quatrocentos e vinte e cinco mil, quinhentos e

vinte e Nove reais ê sêssenta e setês centavos).

6. PRÂZO DE EXECUçÃO DAS OBRAS

Para a realização completa das obras objeto deste Projeto Básico, estima-se o

prazo de execução em 6 (seis) meses conidos.
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7. ANExos Do PRoJETo eÁstco
O presente projeto básico referente é composto pelos seguintes itens:

Especificaçôes Técnicas e Metodologia Executiva Básica;

Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços Referenciais;

Cronograma f ísico-f inanceiro

Plantas;

ART de Elaboração do Projeto;

RESPONSÁVEL TÉCNICO

et.*"oa..§,ro Sousa

Engeúeiro Civil
Engeúeiro Arubiental

C'REA,'.\ÍA n" I I I 391698-3

ATEXANDRE CASTRO SOUSA

Engenheiro Civil
Engenheiro Ambiental

CREA: 111392698-8
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E SPE CIFI CAÇ O E S TE CN ICAS
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í.0 ADMINISTRAçÃo ol oem
A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e encarregado de

obras onde, deverão acompanhar a obra constantemente.

Itens e suas características:

- Engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares: Gerencia e

desenvolve projetos de construçóes. Acompanha cronograma físico-financeiro da

obra, elabora orçamentos e realiza levantamento quantitativo de equipamentos,

materiais e serviços;

- Topografo: Realiza os levantamentos e executa trabalhos topográficos. Efetua o

reconhecimento básico da área programada para elaborados técnicos. Executa os

trabalhos topográficos relativos a balizamento, colocação de estacas, referências de

nível e outros.

- Encanegado de obras com encargos complementares: Supervisiona colaboradores,

leitura e execução de projetos, acompanha cronograma e medições de obras e controla

equipamentos, contrataçáo de serviços e matéria-prima.

Equipamentos:

Os equipamentos consistem apenas em itens manuais de escritório e de seus

respectivos serviços, para que possa ser feita a averiguação dos serviços ao longo da

obra, não sendo utilizado nenhum tipo de equipamento específico para realização desta

larefa.

Critérios de medição e aceite:

Administração Local e Manutenção de Canteiro (AM) - será pago conforme o

percentual de serviços executados (execução física) no período, conforme a Íórmula

abaixo, limitando-se ao recurso total destinado para o item, sendo que ao final do serviço

o item será pago 100o/o.

ESPECTFICAçÔES rÉCrutCAS / NORMAS DE
EXECUçÃO

*',*.§,-.
A{ó!.m 

^ehr.t 
l

(8ÉÀ ll^ o lll!91693.6

Valor da MedicÁo Sem AM

Valor do Contrato Sem AM



MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECIFICAÇÕgs TpCMCaS

^r-.-§,.*"-
EIIltÚlEo 

^dbe.6lctE^ lt^ ó r r B9:ó9t.r

Ressaltando que o pagamento do serviço Administração Local deve seguir o

estabelecido no aórdão 262212013 do TCU, que adota como critério de medição

pagamentos proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se ao pagamento

deste item, com valor mensal fixo.

Metodologia de execução:

- Caberá ao engenheiro auxiliar da obra a compatibilização dos projetos e obra,

esclarecendo as divergências e quando necessário, averiguar o uso adequado de

equipamentos mínimos de segurança para cada atividade, de acordo com as normas de

segurança vigentes.

- Todas as soluções necessárias deverão ser comunicadas à fiscalização da Contratante,

sempre mediante aprovação.

- E importante também observar que a administraçáo local depende da estrutura

organizacional que o construtor vier a montar para a conduçâo de cada obra e de sua

respectiva lotação de pessoal. Nâo existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-

se observar a legislação profissional do Sistema Confea e as normas relativas à higiene

e segurança do trabalho.

- As peculiaridades inerentes a cada obra determinarâo a estrutura organizacional

necessária para bem administráJa. A concepção dessa organização, bem como da

lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de planejamento,

específica do executor da obra.

2.0 sERV!ÇOS PRELIMINARES

Despesas legais Taxa e Emolumentos - serão por conta do executor todas

as taxas e despesas deconentes da legalização da obra junto aos órgãos

competenles.

Placa de obra em chapa de aço galvanizado

Deverá ser providenciada a placa de identificaçâo da obra, em chapa de aço

galvanizado, nas dimensões de 4,00 x 2,00 m, constando verba de repasse, nome

da obra, responsável técnico pela execução da obra, instalação ou serviço, de

acordo com o seu registro no Conselho Regional, atividades específicas pelas quais

o profissional é responsável, título, número da carteira profissional e região do
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registro do profissional, nome da empresa executora da obra, de acordo com o seu

registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA.

As placas deverão ser conÍeccionadas de acordo com cores, medidas,

proporçôes e demais orientações. Elas deverão ser conÍeccionadas em chapas

planas, metálicas, galvanizadas, ou de madeira compensada impermeabilizada, em

material resistente às intempéries. As informações deverão estar em material

plástico (poliestireno), para Íixação ou adesivação nas placas. Quando isso não for

possível, as informações deverão ser pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência

ao material plástico, pela sua durabilidade e qualidade. As placas devêrão ser

afixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal do

empreendimento ou voltadas para a via gue favoreça a melhor visualização.

Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação,

inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de

execução das obras.

Execução de depósito em canteiro dê obÍa em chapa de madeira

compensada, não inctuso mobiliário

O depósito será executado nas dimensões de 3,00x3,00m, obedecendo-se o critério

de ventilação e ilurninação para cada m'de área construída, foram consideradas as seguintes

técnicas construtivas e materiais:

. Fundação composta por baldrame de blom de concreto (E=20cm);

o Fechamento das paredes em chapa de madeira compensada resinada

(E=10mm);

o Pé direito de 2,5m;

. Piso em lastro de concreto não estrutural;

. Cobertura com telha de fibrocimento ondulada (E=6mm);

. lnstalaçôes elétricas: previsão de pontos de elétrica, com instalaçâo de lâmpadas,

luminárias e interruptores;

o Porta de fêrro tipo veneziana;

. Janela de aço tipo basculante, fixação com argamassa, sem vidros, padronizada

Execução
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3.0 DEMOLIçÃO E TERRAPLENAGEII

Retirada/demolição de piso cerâmico com remoção ensacada

DESCRTÇÃO:
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Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execuçâo

da obra:

. Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da

alvenaria de bloco de concreto, e reaterro da vala;

o Piso: execução do contrapiso na parte interna e na calçada ao redor da edificação;

o Levantamento das paredes em chapa de madeira compensada;

. Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de

até duas águas, e assentamento de telhas de fibrocimento;

o Execução das instalaçôes elétricas;

. lnstalação das esquadrias.

Tapume com telha metálica

Itens e suas características - Chapa de aço galvanizado, bitola 26 (e = 0,50mm);

- Perfil "U" em chapa de aço dobrada; - ParaÍuso com lentilha autotravante e porca; -

Concreto magro para lastro com prêparo manual.

EQUIPAMENTO - Máquina former dobras diversas: 220vl380v trifásico ou

monofásico, capacidade 0,5-1,27mm - motor 2cv.

cRtTÉRtos PARA QUANTTFICAÇÂO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de

tapume metálico a ser instalado para proteção da edificação.

CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índiccs de produtividade

foram considerados os carpinteiros e apenas os auxiliares que ajudam na instalação da

construção temporária; - Considerou-se que o buraco escavado para fixação de cada

pontalete tem diâmetro de 0,15 m e 0,60 m de profundidade.

EXECUÇÃO - VeriÍica-se a área dos tapumes a serem instalados; - Corta-se o

comprimento necessário das peças; - Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde

será inserido o pontalete metálico (perfil "U"); - O perfil é inserido no solo; o nível é

verificado duÍante este procedimento: - No solo, faz-se o chumbamento, com concÍeto,

dos perfis "U"; - Em seguida, são colocadas as chapas metálicas para o fechamento.
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Execução da retirada piso cerâmico inclusive a argamassa colante.

RECOMENDAÇÕES:

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma

Regulamentadora NR '18 - Condições de Trabalho na lndústria da Construção. Uso

de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual

(EPr).

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO:

Retirar o revestimento cerâmico do piso inclusive a argamassa colante

utilizando fenamentas adequadas. Canegar, transportar e descanegar o entulho

em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade. UNIDADE DE

MEDrÇÃO:

Para flns de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

RetiÍada e recolocação de telha cerâmica capa-canal, com até duas

águas, incluso içamento

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Carpinteiro de formas com encargos

complementares; - Ajudante de carpinteiro com encargos complementares; - Peça de

madeira de lei não aparelhada, com seçáo de '1,5 x 5,0 cm; - Prego polido com cabeça

15 x 15; - Guincho Elétrico de Coluna.

EQUIPAMENTO - Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto

freio, motor trifásico de 1 ,25 CV.

cRtTÉRtos PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a área de

projeção do telhado.

cRrrÉRtos DE AFER|ÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

operários envolvidos diretamente com o serviço;

- Foram consideradas perdas por entulho;

- A composição é válida para tramas de madeira mm distanciamento entre eixos

das ripas de 0,32 m;

- Foi considerado o transporte vertical;

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do

equipamento da seguinte forma:
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-CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente transportando

os materiais;

-CHl: considera os tempos em que o equipamento está parado.

EXECUÇÃO - Antes de iniciar a remoção das peçs, veriÍicar a estabilidade da

estrutura; - Checar se os EPC necessários estão instalados; - Soltar as extremidades

dos elementos em madeira com picareta e retira-los manualmente; - Antes de iniciar a

reposição, verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças

de acordo com o proieto; - Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto,

conferindo distância entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a

telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas; - Pregar as ripas nos

caibros, utilizando pregos Í5x15 com cabeça; - Rebater as cabeças de todos os pregos,

de forma a náo causar Íerimentos nos montadores do telhado ou em futuras operações

de manutenção.

Demolição estrutura dê madeira

DESCRTÇÃO:

Execução da retirada das divisórias conforme projeto.

RECOMENDAÇÕES:

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários e observadas as prescriçôes das Normas NR 18 - Condições de Trabalho na

lndústria da Construção (MTb) e da NBR 5682177 - Contrato, execuçâo e supervisão de

demolições. É proibido o lançamento em queda livre dos elementos de madeira. É

proibido o trabalho em telhados durante os períodos de chuva ou vento fortes. Uso de

mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamenlo de Proteção lndividual (EPl).

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO:

As peças da estrutura do telhado deveráo ser retiradas cuidadosamente,

transportadas e armazenadas em local apropriado.

UNIDADE DE MEDIÇÃO:

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

Demoliçâo de argamassas, de forma manual

DESCRIÇÃO: Demolição de revesümento com argamassa.

RECOMENDAÇÔES: Deverão ser tomadas medidas adequadas para

proteção contra danos aos operários e obseryadas as prescriçôes das Normas NR
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18 - CondiÇões de Trabalho na lndústria da Construção (mtb) e da NBR 5682/77 -

Contrato, execução e supervisão de demoliçôes. Uso de mâo-de-obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl).

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: O revestimento deverá ser retirado

cuidadosamente com ferramentas adequadas de modo a não danificar a parede. O

material deverá ser transportado para local conveniente e posteriormenle retirado

de ôbra como êntulho.

UNIOAOE DE MEDIÇÃO: Para Íins de recebimento, a unidade de medição

é o metro quadrado.

Dêmolição dê revestimento cerâmico, de forma manual, sem

Íêaproveitamento

Descrição: demoliÉo de revestimento com azulejo,

Recomendações: deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção

contra danos aos operários e observadas as prescrições das normas nr í8 -
condiçôes de trabalho na indústria da construção (mtb) e da nbr 5682J77 - contrato,

execução e supervisão de demolições. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso

obrigatório de equipamento de proteção individual (epi).

Procedimentos para execução: os azulejos deverão ser demolidos

cuidadosamente, com a utilização de ferramentas adequadâs de modo a náo

danificar as instalaçôes e equipamentos existentes no local. O material deverá ser

transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra como

entulho.

Unidade de medição: para fins de recebimento, a unidade de medição é o

metro quadrado.

Remoção de poÉas, de forma manual, sem reaproveitamento

Descrição: retirada de portas, janelas e batentes, com ou sem

reaproveitamento.

Recomendações: as portas e janelas que estiverem em condições de

reaproveitamento, deverão ser armazenadas em local apropriado. A retirada dos

batentes deverá ser feita cuidadosamente de modo a evitar danos na parede onde

estão fixados. Uso de mãode-obra habilitada. Uso obrigatório de equipamento de

proteção individual (epi).
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Procedimentos para execução: inicialmente, as portas e janelas deverão ser

soltas das dobradiças. Em seguida, retirar os batenles ou aduelas,

desparafusando-os quando tarugados, ou utilizando-se ponteiros quando forem

chumbados nas laterais do vão.

Unidade de medição: para fins de recebimento, a unidade de medição é o

metro quadrado.

Remoção dê louças, de forma manual, sem reaproveitamênto

Descrição: retirada dos equipamentos sanitários em louça cerâmica.

Recomendações: uso obrigatório de equipamento de proteÉo individual

(epi).

Procedimentos para execução: proceder cuidadosamente a retirada das

louçâs, evitando-se quebras e acidentes.

Unidade de medição: 15 para Íins de recebimento, a unidade de medição é

a unidade.

Oêmolição de alvenaria para qualquer tipo de bloco

descrição: execução da demolição de alvenarias de tijolos furados conforme

projeto arquitetônico.

Recomendaçôes: deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção

contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da norma

regulamentadora nr 18 - condiçôes de trabalho na indústria da construção (mtb).

Uso de mão-d+.obra habilitada. Uso obrigatório de equipamento de proteçâo

individual (epi).

Procedimentos para execuçáo: demolir as alvenarias apontadas no projeto,

no horário adequado conforme combinado com a administração do fórum e a

fiscalização, carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado e

licenciado ambientalmente para esta atividade. Objetos pesados ou volumosos

devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, ficando

proibido o lançamento em queda livre de qualquer material.

Unidade de medição: para fins de recebimento, a unidade de medição é o

metro cúbico
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4.0 FUNDAçÃo

Escavação

Escavação manual das valas para sapatas para execução de pilares (0,40x0,80)m

largura e altura.

As escavações de valas para as fundações serão convenientemente isoladas,

escoradas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a

segurança. O construtor executará apenas o movimento de tena estritamente necessário

e indispensável para a execução dos serviços de fundação. Se Íorem encontrados

materiais estranhos às constituições normais do teneno, deverão ser removidos sem

ônus adicional ao preço das escavações, salvo em casos êxcepcionais a critério da

Fiscalização.

As escavaçôes dos blocos deveráo ser feitas com equipamentos manuais de

modo a preservar a integridade das estacas, do formato e profundidade das cava dos

blocos.

Execução de estruturas de concreto armado, para edaftcação institucional

térrea, íck = 25 mpa

DESCRIÇÃO: Execução de mistura adequadamente dosada de cimento Portland,

agregado miúdo, agregado graúdo e água, podendo conter adiçôes e aditivos, que lhe

melhoram ou conferem determinadas propriedâdes ao concreto.

RECOMENDAÇÕES: Conforme a NBR 6118, sub item 12.3, só poderá ser

empregado a mistura manual em obras de pequena importância, onde o volume e a

responsabilidade do concreto não justiÍicârem o emprego do equipamento mecânico.

Os materiais componentes dos concretos deverão atender as recomendações

referentes aos insumos cimento, areia, brita, água e aditivo.

Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condiçôes estabelecidas

na NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR '12655

- Preparo, controle e recebimento de concreto, NBR 8953 - Concreto para fins estruturais

- classiÍicação por grupo de resistência e NBR 61 18 - Projeto e execução de obras de

concreto armado.

Os equipamentos de medição, mistuÍa e transporte deverão estar limpos e em

perfeito funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto.
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O estabelecimento do traço do concreto a se adotar terá como base a resistência

característica à compressão, especiÍicada no projeto, dimensões das peças, disposições

das armaduras, sistema de transporte, lançamento, adensamento, condições de

exposição e de uso, previstos para a êstrutura.

Junto com o traço estabelecido deverão ser fomecidas as seguintes informações:

- resistência característica à compressáo que se pretende atender;

- tipo, classe e marca do cimento;

- condiÉo de controle;

- características físicas dos agregados;

- forma de medição dos materiais;

- idade de desforma;

- consumo de cimento por m3; -consistência medida através do "slump':

- quantidades de cada material que será medida de cada vez;

- tempo de início de pega.

Deverão ser realizados ensaios de consistência do concreto, através do

abatimento do tronco de cone ou teste do "slump", de acordo com a NBR 7223

- Determinação da consistência pelo abatimento do tronco de cone, sempre 21

que:

- iniciar-se a produção do concreto (primeira amassada);

- reiniciar-se a produção após intervalo de concretagem de duas horas; - houver

troca de operadores;

- forem moldados corpos de prova;

A modificação do traço, para ajuste da consistência, só poderá ser feita por técnico

qualificado para tal.

Para controle da resistência deverão ser moldados corpos de prova com o

concreto recém-produzido, de acordo com o que prevê a NBR 12655 - Preparo, controle

e recebimento de concreto e NBR 5738 - Moldagem e cura dos corpos-de-prova de

concreto cilíndricos ou prismáticos.

O concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de

conhecimento laboratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de th 30 min, desde

que ha.ia constante homogeneizaçâo, podendo esse tempo ser modiÍicado pela ação de

aditivos.
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lmpermeabilizaÉo de superfície com emulsão asfáltica, 2 demãos

lmpermeabilizante à base de emulsão asfáltica modiÍicada com elastômeros na

cor preta, para moldagem "in loco', formando uma membrana elástica e flexível, sem

emendas.

Consumo médio: 0,5 a 1,0k9/m2ldemão.

Protótipo comercial:

VEDAPREN PRETO (OTTO BAUMGART)

IGOLFLEX PRETO (SIKA)

FLEXCOTE PRETO (WOLF HACKER)

MONEX (MÓNEA)

DENVER PREN (DENVER)

K 100 (vrAPoL)

Esta impermeabilização será executada nas "vigas baldrames".

Preparo da superfície

A superfÍcie deve estar seca, limpa e firme.

lmpermeabilização

^,-.,§-".-
Eng.rô.6 Âdbmr.l

(lrlIlÀ n_ ll r]9:691.3

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇAO: Preparar o concreto, manualmente,

misturando-se primeiramente, a seco os agregados e o cimento de maneira a obter-se

uma coloração uniforme. Em seguida, adicionar aos poucos a água necessária,

prosseguindo-se a mistura até conseguir massa de aspecto uniforme. Não será permitido

misturar de uma só vez uma quantidade de material superior a estabelecida tomando

como base um saco de cimento.

UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição é o

metro cúbico

I
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Aplicar em 2 demãos, aguardando secagem completa entre elas. Diluir a primeira

demão conforme recomendação dos fabricantes.

Aplicar com rodo de bonacha, escova de pelo macio ou trincha.

Após cura completa, executar teste de estanqueidade por 72 horas.

Não é recomendada a impermeabilização em dias frios, muito úmidos ou

chuvosos.

II

Atendidas as condições de fornecimento e execução, a impermeabilização deve

ser recebida se, após teste de estanqueidade ou até o recebimento da obra, não

apresentar falhas que prejudiquem a sua função, devendo a Fiscalização acompanhar a

execução do teste.

5.0 SUPERESTRUTURA

Segui medidas de projeto, referentes a pilares, vigas, lajes e estrutura da caixa

d'água

Montagem e desmontagem de fôrma de viga, escoramento com garfo de

madeira, pédireito simples, em chapa de madeira plastiÍicada, í2 utilizaçôes

Forma em tábuas de madeira para concreto armado, reaproveitamento 18x,

incluso montagem e desmontagem. As formas deverão ser executadas em tábuas de

madeira de boa qualidade de no mínimo 25 mm de espessura.

As amanaÇôes que atrâvessam as formas deverão ser feitas com espaçamento

regular. As formas deverão receber reforços em seus travamentos e conlraventamentos

para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem.

'§
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Deverão estar alinhadas e niveladas. Antes de receber as armaduras, as

caixarias deverão ter suas dimensões confêridas e limpas. Deverão ser usados

espaçadores nas formas de modo a se garantir os cobrimentos mínimos das armaduras.

Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a saturação. O

reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas e

não apresentem saliências ou deformações.

Armação de pilar ou viga de uma êstrutura convencional dê concreto

armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço ca60 e 50 - montagem

Forma em tábuas de madeira para concreto ãrmado, reaproveitamento 4x,

incluso montagem e desmontagem. As formas deverão ser executadas em tábuas de

madeira de boa qualidade de no mínimo 25 mm de espessura. As amarraçõês que

atravessam as formas deverão ser Íeitas com espaçamento regular.

As formas deverão receber reforços em seus travamentos e contraventamentos

para que nâo ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem. Deverão

estar alinhadas e niveladas. Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter

suas dimensões conferidas e limpas.

Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os

cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as Íormas deverão ser

umedecidas até a saturação. O reaproveitamênto das formas será permitido desde que

sejam cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações.

Concretagem de vigas e lajes, fck=25 mpa, para lajes pré-moldadas com

uso de bomba - lançamento, adensamento e acabamento

O concreto será adensado até a densidade máxima praticável, para ficar livre de

vazios entre agregados graúdos e bolsas de ar, ficando aderido a todas as superfícies

das formas e dos materiais embutidos. O adensamento do concreto em estruturas será

feito por vibradores do tipo imersão com acionamento elétrico ou pneumático. Deverá

haver sempre a disponibilidade de dois vibradores para cada frente de trabalho, ficando

sempre um de reserva.

Serão tomadas precauções para evitar-se o contato dos tubos vibratórios com

as faces das formas. Será evitada vibração excessiva que possa causar segregação e

exsudação. Não será permitido empuÍrar o concreto mm o vibrador, devendo serem
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tomados todos os cuidados relativos a tempo de vibração eÍetiva, velocidade de imersão

e de retirada da agulha, e a conservação da armadura em sua posição inicial.

A cura e proteção do concreto deverá ser feita por um método ou combinação

de métodos aprovados pela FISCALIZAÇÃO. A CONTRATADA deverá ter todos os

equipamentos e materiais necessários para uma adequada cura do concreto, disponíveis

e prontos para uso no início da concretagem.

O concreto de Cimento deverá ser protegido contra a secagem prematura,

mantendo-se umedecida a superfície. A cura com água começará assim que o concreto

tenha endurecido superficialmente para evitar danos devido ao umedecimento da

superfície.

A água utilizada na cura do concreto atendeÍá às mesmas exigências que a água

usada no amassamento do concreto. As juntas dê concretagem, quando não indicadas

nos desenhos de construção, deverão ser indicadas nos planos de concretagem

apresentados pela CONTRATADA no que se refere às suas posições.

6.0 ALVENARTA OE VEDAçÃO

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos íurados na horizontal de 9x1tlx19

cm (espessura 11,5 cm) e argamassa de assentamênto com preparo em betoneira

Itens e suas características

- Argamassa de cimento, cal e areia mália, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm;

- Tela metálica eletros soldada de malha 15x15mm, Íio de 1,24mm e dimensões de

7,5x50cm;

- Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta);

- Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x14x19cm para alvenaria de

vedação.

Critérios para quantificação dos serviços

Utilizar a área lÍquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira

fiada. Todos os vãos (portas e janelas) deverão ser descontados.

Execução

/ Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi;

^-.-.§*.*-
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r' Demarcar a alvenaria - materializaçâo dos eixos de referência, demarcação das

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhôes

para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada;

r' E|êvação da alvenaria - assentamento dos blocos mm a utilização de argamassa

aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos;

r' Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.

7.0 REVESTIMENTO OE PAREOE

Chapisco aplicado em alvenarias

Refere-se as áreas onde serão construídas paredes indicadas êm projeto

arguitetônico.

Itêns e suas características

- Argamassa para chapisco convencional - argamassa preparada em obra misturando-

se cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 4001.

Critérios para quantiÍicaçáo dos serviços

Utilizara área total da alvenaria (com presença de vãos) e estruturas de concreto

de fachada onde será executado o chapisco. Todos os vãos deverão ser descontados

(portas, janelas etc.);

Execução

r Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

. Com a argamassa preparada conÍorme especificado pelo projetista, aplicar com

colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura

de3a5mm.

Massa única

Refere-se as áreas ondê serão construídas paredes e posteriormente serão

pintadas, indicadas em projeto arquitetônico.

Itens e suas características

- Argamassa industrializada multiuso, preparo mecânico e aplicação com equipamento

de mistura e projeção de 1,5 m"/h de argamassa, conforme composição auxiliar de

argamassa, e espessura média real de '10 mm

Critérios para quantiÍicaçáo dos serviços

- Utilizar a área de revestimento em paredes, excetuadas as áreas de requadros.
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- Todos os vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.) e eventuais ressaltos

(como pilar embutido) devem ser considerados.

Execução

. Taliscamento da base e Execução das mestras.

. Aplicação da argamassa com projetor mecânico com energia de impacto

determinada em projeto.

. Sanafeamento da camada com a régua, seguindo as mestras executadas,

retirando-se o excesso.

. Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.

Revestimento cerâmico em pastilha de í0xÍ0 em placas

Itens e suas características

o Cerâmica esmaltada tipo esmaltada extra de dimensôes 10xí0 cm;

. Argamassa colante industrializada paÍa assentamento de placas cerâmicas, do

tipo AC l, preparada conÍorme indicação do fabricante;

. Argamassa para rejunte.

Critérios para quantiÍicação dos serviços

. Utilizar a área de revestimento efetivamente executada. Todos os vãos devem

ser descontados (portas, janelas etc.).

Critérios de aferição

. Foram consideradas as perdas por resÍduos no consumo das placas cerâmicas

e perdas por resÍduos e incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e

rejuntamento.

o o esforço de preparo da argamassa, por ser Íeita pela própria equipe que

assenta o revestimento cerâmico, foi contemplado nos índices de produtividade

apresentados.

Execução

. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada

uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas

,'.-*.§',--
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e que seja possível respeitar o têmpo de abertura, de acordo com as condições

atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa

Íormando sulcos.

. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando

pequenos impactos com martelo de bonacha. A espessura de juntas especificada para

o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se

espaçadores previamente gabaritados.

. Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou bonacha em movimentos

contÍnuos de vai e vem.

8.0 COBERTURA

Trama de madeira composta por ripas, caibros ê teÍças para telhados de até

2 águas para telha de encaixs de cerâmica

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Carpinteiro de Íormas com encargos

complementares: - Ajudante de carpinteiro com encargos mmplementares; - Peça de

madeira de lei não aparelhada, com seção de 1,5 x 5,0 cm; - Peça de madeira de lei não

aparelhada, com seção de 5,0 x 6,0 cm; - Peça de madeira de lei não aparelhada, com

seção de 6,0 x 12,0 cm; - Prego polido com cabeç 22 x 48 (4 114 x 5); - Prego polido

com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9); - Prego polido com cabeça 15 x 15; - Guincho Elétrico

de Coluna.

EQUIPAMENTO - Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto

freio, motor triÍásico de 1,25 CV. 4. CRITERIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS

SERVIÇOS - Utilizar a área de projeção do telhado.

CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade

foram considerados os operários envolvidos diretamente com o serviço; - Foram

consideradas perdas por entulho; - A composição é válida para tramas de madeira com

distanciamento entre eixos das estruturas de apoio entre 2,4 e 3,2 m, distanciamento

entre eixos das terças entre 1,5 e 2,0 m, distanciamento entre eixos dos caibros de 0,55

m e distanciamenlo entre eixos das ripas de 0,32 m; - A trama descrita pode ser apoiada
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sobre tesouras ou pontaletes; - Foi considerado o transporte vertical; - Foram separados

o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte

forma: -> CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente

transportando os materiais; -> CHI: considera os tempos em que o equipamento está

parado.

Telhamento com telha cerâmica capa+anal

Telha cerâmica capa-canal do tipo plan com rendimento de 26 telhas/m2; Guincho

elétrico de coluna, capacidade 400k9, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV.

Equipamentos Guincho elétrico de coluna, capacidade 400k9, com moto freio, motor

trifásico de 1 ,25 CV.

Critérios para quantificaÉo dos serviços. Utilizara área de projeÉo do telhado.

Critérios de aferiÉo . Para o lêvantamento dos índices de produtividade Í oram

considerados os operários que estavam envolvidos diretamente com o assentamento de

telhas e ajudando no transpoÍte horizontal das peças; . Para o cálculo das produtividades

e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 2Oo/o;. Foi considerada uma perda

por corte das telhas e quebras durante o manuseio; . Está incluso na produtividade do

servente o tempo de transporte vertical dos materiais à cobertura; . Foi considerada

altura de içamento igual a 6m; . Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo

improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte forma: o CHP: tempo de ciclo do

transporte vertical (carregamento, içamento, descanegamento e volta); o CHI: demais

tempos da jomada de trabalho.

Execução . Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos

dos EPI's necessários, sendo que os cintos de sêgurança trava-quedas deverâo estar

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura

(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se mm relativa facilidade); 'Em
cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais

do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em

caibros ou terças , sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu

esconegamento; . Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as

disposiçôes de tesouras, meia-tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos

de conlraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas

(galga), de forma a se atender à projeção mínima especificada para os beirais ê que o
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afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 o u 6cm; . A
colocação deve ser feita por fiadas, iniciando p elo beiral até a cumeeira, e

simultaneamente em águas opostas; a lar gura do beiral deve ser ajustada para quese

atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades da telhas na linha de cumeeira;

para se manter a declividade especiÍicada para o telhado as telhas nas linhas dos beirais

devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalenle à espessura

de duas ripas; . No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem

ser amarradas às ripas com arame recozido galvaniza do; . Na colocação das telhas,

manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do edifício, observando o correto

distancia mento entre os canais, o perfeito encaixe dos canais nas ripas e o perfeito

encaixe das capas nos canais; . Telhas e peças complementares com fissuras, empena

mentos e outros defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser

expurgadas; . Nas posiçóes de águas furtadas (rincôes), espigôes e eventualmente

cumeeiras as telhas devem ser adequadamente recorta das (utilização de disco

diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças

não supere 5 ou 6cm.

Pintura imunizante

Pintura imunizanle incolor em duas demãos para prevenção ao ataque de cupins

Execução: A madeira deve ser lixada levemente no sentido dos veios. Em

seguida, executar limpeza deixando a superfÍcie completamente limpa, seca e isenta de

pó ou de mofo.

Qualquer tratamento prévio que ocasionalmente tenha sido feito na madeira, tais

como óleos, silicone, tinta ou qualquer outro produto, deve ser removido para deixáJa

totalmente llmpa e porosa.

Cumeeira e espigão para têlha cerâmica

Para instalação das cumeeiras é conveniente plane,ar previamente a colocação

das mesmas, a fim de evitar cortes e obter o melhor acabamento estético" A cumeeira

deve ser assentada com argamassa de cimento, porém, recomenda-se colocar as

cumeeiras ainda sem argamassa na sua posição definitiva para conferir a coneta

distribuição das mesmas.
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É muito importante que no emboço da cumeeira a argâmassa utilizada Íique

protegida pela mesma (a argamassa nâo deve ficar exposta aos agentes atmosféricos,

como sol e chuva).

Na construção de linhas de cumeeira é necessário colocar as peças de maneira

que se assegure a proteção contra chuvas e ventos fortes. É fundamental manter o

alinhamento da linha de cumeeira.

A sobreposição das cumeeiras é de 7 cm. Deve-se colocar 3,15 peças por metro

linear. A argamassa tem que ficar sempre protegida pela cumeeira. O cordão da

argamassa deve ser de 3 a 4 cm de largura.

Calha de beiral, semicircular de PVC, diámêtro í25mm

Deverá seguir as recomendações da NBR pertinente.

Calhas quando fabricadas em chapas serão fixadas com suportes de ferro

galvanizado ou PVC, com espaçamento suÍiciente para suportá-las quando cheias de

água.

As calhas terão uma borda fixada por parafusos no madeiramento do telhado, sob

as telhas, de forma a captar toda a água escoada. As telhas deverão avançar para dentro

da calha, formando pingadeira, a fim de evitar retorno da água para o fono.

No caso de calha encostada em muro ou parede, aborda encostada ao paramento

deverá ser recoberta com ruÍos chumbados no mesmo, com vedação suficiente para

impedir qualquer vazamento.

Deverá apresentar declividade suficiente para o perfeito escoamento das águas.

Condutores

Os condutores serão tubulares, em PVC, conforme indicação em projeto.

Quando instalados em trechos horizontais, deverão apresentar inclinação mínima

de 5 o/o.

Quando houver desvios na vertical, deverá ser aberta, no condutor, uma visita

para limpeza.

A conexão dos condutores com as calhas seÉ feita nos bocais de Íorma flexível,

não sendo permitido o uso de conexões com ângulo reto.

A fixação dos condutores na vertical deverá ser feita com braçadeiras.
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A extremidade inferior do condutor deverá ser curya e estar sempre acima do nível

de coleta das caixas ou sarjetas de captação, para queda livre da água, evitando

afogamento.

CR|TÉRIOS DE MEDIÇÃo E PAGAMENTO Calhas e rufos serão medidos de

acordo com o material utilizado, por metro linear executado.

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conÍorme medição

aprovado pela fiscalização.

RuÍo externo/interno em chapa de aço galvanizado número 26, corte de 33

cm, incluso içamento.

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

- Telhadista com encargos complementares;

- Servente com encargos mmplementares;

- Rufo externo de chapa de aço galvanizado num 24, corte 25 cm;

- Prego polido com cabeça, bitola "18x27;

- Parafuso e bucha S-8;

- Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x I mm:

- Solda estanho 50/50;

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas,

embalagem de 310m1;

- Guincho Eletrico de Coluna.

EQUIPAMENTO

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de í,25

cv.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o comprimento total dos rufos.

cRrrÉRros DE AFER|ÇÂO

- Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os operários que

estavam envolvidos diretamente com a colocação dos rufos e ajudando o transpoíte

horizontal das peçs;

- Foi considerada perda por corte das chapas;

^*.*.$*.-*
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- Os insumos foram considerados para fixação sobre estrutura de madeira. Para o caso

de Íixação sobre alvenaria ou concreto, utilizar parafusos e buchas de náilon S-8 em

substituição aos pregos;

- Foi considerado um cordão de selante no comprimento do rufo, no encontro com a

alvenaria.

- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais

à cobertura;

- Foi considerada altura de içamento igual a 24m;

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do

equipamento da seguinte forma:

-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, descarregamento

e volta);

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho.

EXECUÇÃO

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's

necessários, sendo que os cintos de segurança travanuedas deverão estar acoplados,

através de cordas, a terçâs ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que

poderão romper ou soltar com certa facilidade);

- Os montadores deveráo caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros,

sendo as tábuas providas de dispositivos gue impeçam seu escorregamento;

- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal e

o posicionamento especificado para os rufos;

- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de

repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo

nas chapas a serem unidas;

- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox

regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de

poliuretano.

- Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria.
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9.0 FORRO

Forro em réguas de pvc, frisado, para ambientes comerciais, inclusive

estrutura de fixação

ITENS E SUAS CARACTER|STICAS - Fono PVC régua 8 x 200 x 6000 mm:

branco ou colorido; - Perfil metálico F-47 (lnsumo substituÍdo, vêr item 8 - Pendências);

- Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm (lnsumo substituído, ver item 8 - Pendências); -

Arame galvanizado 10bwg, 3,40mm (0,0713 kg/m); - Suporte nivelador (lnsumo

substituído, ver item I - Pendências); - ParaÍuso, autoatanachante, câbeça chata, fenda

simples, í/4* (6,35 mm) x 25mm; - Montador com encaÍgos complementares: oÍicial

responsável pela execução da estrutura metálica.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Nesta composição não estão contemplados os

tempos de montagem e instalação dos acabamentos como cantoneiras ou tabicas, para

estes elementos utilizar composição auxiliar "INSTALAÇÃO DE ACABAMENTOS PARA

FORRO (RODA-FORRO EM PERFIL METÁLICO E PúSICO)", presente no grupo de

composições para Íorro; - Caso o forro a ser executado seja em pé direito duplo, utilizar

a composição auxiliar: "MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAIME TUBULAR

TIPO TORRE', presente nos cadernos de composição para equipamentos de proteção

coletiva; - Foram consideradas as perdas por resÍduos e incorporadas; - Esta

composição considera uma trama de estruturação unidirecional.

EXECUÇÃO - Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma

mangueira ou um nível laser, o local em que será instalado o Íono; - Com o auxílio de

um cordão de marcação ou Íio traçante, marcar a posição exata onde serão fixadas as

guias (perÍis de acabamento em "U"); - Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento

em "U"); - Com o auxílio do cordão de marcação ou Íio traçante, marcar no teto a posiçáo

dos eixos dos perfis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes); - Observar

espaçamento de '1.000 mm entre os arames (tirantes); - Fixar os rebites no teto e prender

os ârames (tirantes) aos rebites; - Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);

- Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem

Íirmes, e alustar o nÍvel dos perÍis na altura correta do rebaixo do teto; - Ajustar o

comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do ambiente

onde serão aplicadas; - Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento

previamente instalado, deixando uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do
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acabamento escolhido; - Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de

sustentação; - No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço

existente, cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a

peça fique com í cm a menos que o espaço disponível; - Colocar as duas extremidades

da régua dentro do acabamento; - Com a ajuda de uma espátula, encaixar

longitudinalmente a régua no acabamento e na régua anterior.

1O.O REVESTIMENTO INTERNO - PISO

Piso de Alta Resistência Korodur - lncluso Polimento ê Junta de Dilatação

- Carpinteiro: proÍissional responsável por executar a montagem e desmontagem das

fôrmas;

- Pedreiro: profissional responsável pela execução do pavimento de concreto exceto as

atividades relacionadas às fôrmas;

- Servente: profissional que auxilia os oficiais (carpinteiro e pedreiro) em suas tarefas;

- Vibrador de imersão: equipamento utilizado adensar o concreto fresco;

- Desempenadeira de concreto: equipamento utilizado para o alisamento e acabamento

do concreto;

- Tela Q138: tela empregada a um terço da altura do pavimento mmo armadura

resistente à flexão e com a função de resistir aos esforços de retração;

- Barra de transferência: utilizada para a transferência de cargas entre placas de

concreto, nas juntas de transferência;

- Graxa: aplicada sobre a superfície da barra de transferência para permitir a

movimentação e não aderência à estrutura do pavimento;

- Lona plástica: material empregado para evitar a interação entre a placa de concreto e

as demais estruturas do pavimento;

- Tábua: utilizada com a altura equivalente à espessura do pavimento, serve para conter

e dar forma ao concreto no estado fresco;

- Piquetes: peças de madeira dispostos de maneira espaçada para servir de apoio para

as fôrmas de madeira;

- Desmoldante: produto utilizado para facilitar a remoção da Íôrma, sem daniÍicá-la,

aumentando o número de reutilizações;

- Prego: utilizado para unir os elementos das fôrmas;
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- Concreto: material composto por mistura de cimento, agregados e água;

- Agente de cura: produto empregado durante a cura do concreto, com a função de

diminuir a perda de água.

Critérios para quantiÍicação dos serviços

Utilizar a área total, em metros quadrados, de piso industrial de concreto armado

a sêr construÍdo.

Execução

o Aplicação da lona plástica sobre a base da estrutura do pavimento, já

regularizada;

. Montagem das fôrmas;

o Posicionamento da armadura;

o Montagem das banas de transferência;

. Concretagem do pavimento;

. Adensamento e acabamento do concreto;

. Realização da cura do concreto.

Lastro de concreto magÍo

A ârea pra recebimento do piso deverá ser convenientemente apiloada e nivelada

para receber uma camada de concrêto não estrutural incluindo preparo e lançamento de

concreto com í50k9 de cimento/m3, areia e brita n.o 1 para aplicação no fundo de valas,

previamente preparadas, em uma câmada de 3 cm como isolante pâra que a fundaÉo

não repouse diretamente sobre o solo.

Revestimento cerâmico para piso com placas 45x45 cm

Descrição

Fornecimento e instalação revestimento cerâmico galeria preto mesh brilhante

45x45cm, para fachada. Fab. Eliane ou equivalente técnico.

Recomendaçôes

tnício: pelo menos,21 dias após o término do emboço no caso de argamassas

com uso de cal ou outro prazo em funÉo do tipo de argamassa utilizado. Página 69 de

í20 materiais: placas cerâmicas (pastilhas), argamassa dê assentamento e água limpa.

Equipamentos: misturador de argamassa, caixote plástico, desempenadeira

denteada, peça de madeira, nível, prumo, trena, martelo de boracha, linha de nylon,
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régua metálica, colher de pedreiro e escova de piaçaba. Argamassa de assentamento:

argamassa colante que atenda às propriedades de argamassa tipo ac iii, conforme nbr

1408 t .

Procedimentos para execução

Ferramenta de aplicação da argamassa colante: desempenadeira denteada de 6

mm x 6 mm x 6 mm ou conforme recomendação dos fabricantes da argamassa colante

e das pastilhas cerâmicas.

Forma de assentamento: dupla camada (argamassa colante no emboço e no

verso da placã cerâmica (pastilhas) de modo a preencher as juntas entre as peças).

Preparo da argamassa colante: através de misturador mecânico, utilizando a

quantidade de água rêcomendada pelo fabricante na embalagem do produto e caixote

plástico (estanque).

"tempo de repouso" da argamassa colante: após a mistura, aguardar, pelo menos,

'10 minutos ou o tempo especificado na embalagem do produto, antes de utilzá-lo.

Preparo da base: promover a remoção de poeiras e partículas soltas através de

escova de piaçaba. Outros tipos de sujeiras devem ser removidos c,onforme

procedimentos específicos. Sob condidoes de forte insolação, a base poderá ser

levemente umedecida antes da aplicaçâo da argamassa colante.

Aplicaçáo da argamassa colante: aplicar a argamassa com o lado liso da

desempenadeira na placa de pastilha, de modo a preencher completamente as juntas

entre as placas. No emboço a argamassa deve ser aplicada com o lado liso da

desempenadeira e, depois, filetada.

Assentamento da placa de revestimento: assentar a placa cerâmica posicionando

a na posição adequada e batendo com o auxílio de peça de madeira de modo a

desmanchar os cordões. Deverão ser atendidas as recomendações do fabricante da

pastilha cerâmica e da argamassa colante. Após cerca de 45 a 60 minutos, remover o

excesso de argamassa colante existente nas juntas (este tempo poderá página 70 de

120 ser maior devido à temperatura e condições climáticas quando da execução do

revestimento).

Limpeza da pastilha: com uma esponja limpa e úmida, remover da superfície das

placas qualquer resíduo existente de argamassa colante. Aguardar cerca de 15 minutos
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11 PISO EXTERNO

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado

in loco.

Itens e suas características

- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio

tais mmo: lançamento, adensamento e dêsempêno do concreto.

- Carpinteiro: profissional que instala ê remove as formas utilizadas para a concretagem

dos passeios.

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução

do passeio.
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e iniciar o processo de limpeza da área com uma estopa seca e preparar para a etapa

de rejuntamento.

"tempo de utilização" da argamassa colante: argamassa preparada deverá ser

utilizada em um intervalo máximo de 1,5 a 2 horas, não sendo permitido acrescentar

água neste intervalo e devendo o material ser descartado após este período.

"tempo em aberto': consiste no tempo em que a argamassa pode ficar estendida

sobre a base sem que perca suas propriedades adesivas. Este tempo deve ser

controlado através dos seguintes testes:

- tocar a argamassa colante com os dedos sem sujá-los.

- formação de película esbranquiçada na superfície da aÍgamassa.

- caso seja verificado que o tempo em aberto da argamassa Íoi ultrapassado, a

argamassa deverá ser removida da base e descartada.

- para evitar desperdício e a garantida dos serviços, recomenda-se que os pânos abertos

de argamassa sejam pequenos e compatíveis com as condições climáticas e o ritmo de

produção.

Limpeza e controle das Íenamentas: o caixote plástim e as ferramentas utilizadas

devem ser mantidos limpas, sem resíduos de argamassas. O desgaste dos dentes da

desempenadeira deverá ser verificado e os dentes refeitos ou a desempenadeira

substituída sempre que o desgaste for superior a 1 mm.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.
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- Concreto: utilizado para moldar o passeio conÍorme projeto.

- Madeira: utilizado como fôrma para conter o concreto.

Critérios para quantificação dos serviços

Utilizar a área total, em metros quadrados, de passeios que utilizam concreto

feito em obra, não armado.

Execução

. Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;

o Finalizada a etapa anterior e feito o lançamento, espalhamento, sanafeamento e

desempeno do concreto;

. Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superÍicial por meio

de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda

fresco.

o Por último, são feitas as juntas de dilatação.

Pintura de piso com tinta acrílica, aplicação manual, 3 demãos, incluso

fundo preparador.

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Pintor responsável por medir, preparar a superfÍcie, pintar e verificar a qualidade do

serviço;

- Servente responsável poÍ transportar os materiais e auxiliar o pintor em todas as

tarefas;

- Selador acrílico para paredes internaslextemas, utilizado também para preparação do

piso para recebimento da tinta de acabamento;

- Tinta acrílica premium para piso;

- Fita crepe largura 25mm, fomecida em rolo de 50 m, utilizada na delimitação da área

de pintura e proteção das paredes.

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considêrados os operários

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução da pintura;

- Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no cálculo dos consumos de

materiais

ExECUÇÃO
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12 lNSTALÂçôes xronÁuuce
a) Todas as tubulações de água potável serão de PVC rígido soldável.

b) Os diâmetros mínimos serão de 20 mm, e nas saídas de alimentação de lavatórios e

filtros serão colocados joelhos de 25 x 15 mm para ligação das peças. Estes terão

conexôes rosqueadas em metal maleável, tipo conexôes reforçadas da linha azul da

Tigre.

c) Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em locais

adequados, uniões ou flanges, conforme o caso.

d) Os regishos de gaveta serâo de latão, com acabamento idêntico aos demais metais

sanitários em conformidade com as especificações do poêto de arquitetura.
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- Certificar-se que o piso cimentado Íoi executado há pelo menos 28 dias;

- Antes de iniciar a pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, sem, sem poeira,

gordura, graxa, sabão ou bolor;

- Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro;

- Diluir fundo preparador com água, 10olo do volume;

- Aplicar uma demão de fundo preparador com trincha ou rolo de lã;

- Diluir tinta acrílica com água, 10% do volume;

- Aplicar 1â demão da tinta acrílica diluída com rolo de lã (esperar de 1 a 4 horas após

aplicação do fundo preparador);

- Fazer retoques e cantos com trincha;

- Aplicar 28 demão de tinta acrílica sem nenhuma diluiÉo com rolo de lã (esperar 4 horas

após aplicação da 1" demão);

- Aplicar a 2'demão de tinta a 90' da 1a demão (aplicação cruzada);

- Remover fitas após secagem.

INFORMAÇÓES COMPLEMENTARES

- Esta composição foi calculada para a situação especÍfica de área maior ou igual a 50

m2. No entanto, ela foi considerada válida para qualquer área por ter seu custo

representativo para a condição de área menor que 50 m';

- Esta composiÉo é válida para pintura de piso cimentado (estacionamentos cobertos,

quadras poliesportivas, pisos de alta resistência, etc.) e pâra piso intertravado.



ESPECTFTcAÇÕcs rscMces

e) As tubulações embutidas serão protegidas com tecidos de juta e serão chumbadas na

alvenaria com argamassa de "vermiculita".

f) As colunas para alimentação do sanitário e da cozinha, serão dotadas de registro de

gaveta, colocado a 't,80 m do piso e nos locais indicados no projeto.

g) Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro da coluna,

será de PVC rígido tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos.

h) Antes do fechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulaçôes deverão

ser submêtidas a um teste de estanqueidade, com pressão hidrostática igual ao dobro

da pressão de serviço.

i) A instalaÉo será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com

o projeto respectivo e com as especificações que se seguem.

j) As canalizações serão assentes antes da exêcução das alvenarias.

k) As canalizaçóes serão fixadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os tipos,

dimensões e quantidades dos elementos suportantes ou de fixaçáo - braçadeiras,

perfilados 'U", bandejas etc. - serão determinados de acordo com o diâmetro, peso e

posiÇão das tubulações.

l) As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de concreto

armado, para passagem de tubulações, serão locados e forrados com tacos, buchas ou

bainhas antes da concretagem. Medidas que devem ser tomadas para que não venham

a sofrer esÍorços não previstos, deconentes de recalques ou deformações estruturais, e

para que fique assegurada a possibilidade de dilatações e contrações.

m) As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo de sua

resistência à pressão intema, da seção de escoamento e da resistência a corrosáo e

sempre através de conexões apropriadas.

n) Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das

canalizaçÕes serão vedadas com plugues, convenientemente apertados, náo sendo

admitido o uso de buchas de madeira ou papel para tal Íim.

o) As tubulações de distribuição de água serão - antes de eventual pintura ou fechamento

dos rasgos das alvenarias ou de seu envolvimento pôÍ capas de argamassa - lentamente

cheias de água, para eliminação completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de

pressão interna.
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p) Essa prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima

na instalação, não devendo descer, em ponto algum da canalizaçáo, a menos de '1,0

kgf/cm2. A duração da prova será de 6 horas, pelo menos.

q) De um modo geral, toda a instalação de água será convenientêmente veriÍicada pela

FISCALIZAÇÃO, quanto às suas perfeitas condições técnicas de execução e

funcionamento.

r) A vedação das roscas das conexóes deve ser feita pôr meio de um vedante adequado

sobre os filetes, recomendando a NB-1 1s/ABNT as fitas de Teflon, solução de borracha

ou similares, para juntas que tenham que ser desfeitas, e resinas do tipo epóxi para

juntas não desmontáveis. As conexôes soldáveis serão feitas da seguinte forma:

- Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão pôr meio de uma lixa d'água;

- Limpa-se com soluçâo própria as partes lixadas;

- Aplicação de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem soldadas, encaixando-

as rapidamente e removendo-se o excesso com soluçáo própria;

- Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da bolsa sobre a ponta

do tubo.

Objetivando a perfeição do encaixe, que deve ser bastantejusto, uma vez que

a ausência da pressâo não estabelece a soldagem.

Tubos:

- Tubos de pvc, soldável, água fria, dn 25mm, dn 32mm, (instalado em ramal, suEramal,

ramal de distribuição ou prumada), inclusive conexôes, cortes e fixações, para prédios;

Conexôes:

- Engate flexível em inox, 112 x 30cm;

Rêgístros:

- Kit de registro de gavêta bruto de laláo 3/t", inclusive conexões, roscável, instalado em

ramal de água fria;

Equipamentos:

- Tomeira de mesa, 112" ou 314", para lavatório, padráo popular;

- Vaso sanitário siÍonado convencional com louça branca, incluso conjunto de ligação

para bacia sanitária ajustável;

- Chuveiro plástico em pvc rígido com articulação cromada 112"

- Bebedouro para colegio 80L
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- Lavatório louça branca suspenso

13 tNsrALAçÕEs sANtrÁRtAs

a) As tubulações para esgoto sanitário serão em PVC, devem obedecer ao que prescreve

a norma EB-608 da ABNT.

b) A tubulação será executada de modo a garantir uma declividade homogênea em toda

a sua extensão.

c) As juntas e as conêxões do sistema deveráo estar de acordo com os materiais da

tubulação a que estiverem conectadas e às tubulações existentes onde serão

interligadas.

d) As tubulaçôes de esgoto primário serão interligadas à rede existente, conforme

indicação no poeto.

e) Os ralos simples (secos) serão de PVC rígido, com grelhas de latão cromado, saída

de 40 mm.

f) Os ralos sifonados serão de PVC rígido, com grelha de latão cromado, saída de 75

mm, fecho hídrico, diâmetro mínimo de 150 mm.

g) As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria, possuirão tubulação de

ventilação, tampa em concreto com alça escamoteava para a sua remoção, revestida

com material de acabamento idêntico ao do piso em que Íor instalada.

h) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com

o projeto respectivo e com as especiÍicaÉes que se seguem.

i) As furações, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de concreto

armado, para passagem de tubulações, serão locados e tomados com tacos, buchas ou

bainhas, antes da concretagem. Medidas devem ser tomadas para que não venham a

sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques ou deformações estruturais e

para que fiquem assegurada a possibilidade de dilatações e contraçôes.

Os tubos - de modo geral - serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao do

escoamênto.

k) As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas até a montagem dos

aparelhos sanitários com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados,

sendo vedado o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim.
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l) Durante a execução das obras deverão tomadas especiais precauções para se evitar

a entrada de detritos nas tubulaçôes.

m) Serão tomadas todas as precauçôes para se evitar infiltrações em paredes e pisos,

bem como obstruções de ralos, caixas, ramais ou redes coletoras.

n) Antes da entrega a instalação será convenientemente testada pela ftscalização.

o) Todas as canalizações primárias da instalaÉo de esgotos sanitários deverão ser

testadas com água ou ar comprimido, sob pressâo mínima de 3 m de coluna d'água,

antes da instalação dos aparelhos.

p) Os aparelhos serão cuidadosamente montados de forma a proporcionar peíeito

funcionamento, permitir Íácil limpeza e remoção, bem como evitar a possibilidade de

contaminação da água potável.

q) Toda instalação será executada tendo em vista as possÍveis e futuras operações de

desobstrução.

r) Os sifôes serão visitáveis ou inspecionáveis na parte correspondente ao fecho hídrico,

por meio de bujões com rosca de metal ou outro meio de fácil inspeçáo.

s) O sistema de ventilação da instalação de esgoto deverá ser conectado à coluna de

ventilação existente. A conexáo deverá ser executada sem a menor possibilidade de os

gases emanadas dos coletores entrarem no ambiente interno da edificação.

Caixa de passagem:

- Caixa enterrada hidráulica retangular em alvenaria com tijolos cerâmicos maciços,

dimensões internas: 0,6x0,6x0,6 m para rede de esgoto;

- Caixa de gordura pequena (capacidade: 19 l), circular, em pvc, diâmetro interno= 0,3

m;

Acessórios:

- Caixa sifonada, pvc, dn 150 x 185 x 75 mm, junta elástica, fornecida e instalada em

ramal de descarga ou em ramal de esgoto sanitário;

- Sifão do tipo garrafa/copo em gvc 1.114 x 'l.112;

- Válvula em plástico 1", para pia, tanque ou lavatório, com ou sem ladrão;

- Ralo sifonado, pvc, dn 100 x 40 mm, junta soldável

Tubos de pvc:
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- Tubo pvc, série n, esgoto predial, 100 mm (inst. ramal descarga, ramal de esg. sanit.,

prumada esg. sanit., ventilação ou sub-coletor aéreo), incl. conexões e cortes, fixações,

p/ prédios;

- Tubo de pvc, série normal, esgoto predial, dn 50 mm (instalado em ramal de descarga

ou ramal de esgoto sanitário), inclusive conexôes, cortes e fixações para, prédios;

- Tubo pvc, série n, esgoto predial, dn 40 mm, (inst. em ramal de descarga, ramal de esg.

Sanit. prumada de esg. Sanit. ou ventilação), incl. conexões, coÍtes e fixaçóes, p/ prédios.

Unidades de tratamênto:

- Tanque séptico retangular, em alvenaria com blocos de concreto, volume útil: 6245,8 L

(par a 32 contribuintes).

- Sumidouro retangular, em alvenaria com blocos de concreto, àrea de inÍiltração: 32,9

M2 (para 13 contribuintes).

í4 ]NSTALAçÕES ELÉTRTCAS

No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuiÉo geral das

luminárias, pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O

atendimento à ediÍicação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada

pela concessionária local em 250V. Os alimentadores foram dimensionados com base o

critério de queda de tensão máxima admissÍvel considerando a distância aproximada de

20 metros do quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância

seja maior, os alimentadores deverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de

eletrodutos, condolentes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de

qualidade para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.

A partir dos QD, localizado no acesso ao deposito, que seguem em eletrodutos

conforme especificado no projeto.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais

rêsiduais de alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no

projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e luz

mista, reatores eletrônicos de alta eÍiciência, alto Íator de potência e baixa laxa de

distorção harmônica.
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O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seÇões. Dessa forma

aproveita-se melhor a iluminaÉo natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as

seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia.

Cabos:

- Cabo de cobre flexÍvel isolado, 2,5mm2, 4mm2, 35mm2, 70mm", anti+hama 450/750 v,

para circuitos terminais;

Eletrodutos:

- Eletroduto flexível liso, pead, dn 25mm (3/4"), dn 32mm (1"), dn 63mm (2"), para

circuitos terminais, instalado em laje;

Caixas:

- Caixa de inspeção para atenamento, circular, em polietileno, diâmetro interno = 0,3 m;

- Caixa retangular 4" x 2' , pvc, instalada em parede;

- Caixa octogonal 3" x 3", pvc, instalada em laje;

Quadros:

- Quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado, de embutir, com

barramento trifásico, para 24 disjuntores din 1004;

Disjuntor:

- Disjuntor monopolar tipo din, corrente nominal de 10a, 16a, 1604;

lnterruptor:

- lnterruptor simples ('1 módulo) , 10al250v, incluindo suportê e placâ;

- lnterruptor simples (2 módulos), 10a1250v, incluindo suporte e placa;

Tomadas:

- Tomada alta de embutir (1 módulo), 2p+t 10 a, incluindo suporte e placa;

Luminárias:

- Luminária tipo plafon circular, de sobrepor, com led de 18 w;

- Luminária de led para iluminação da fachada, de 50 w

15 PINTURA

Aplicação manual de fundo selador acrílico em paredes, uma demão

Itens e suas características
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- Selador acrílico paredes intemas e extemas - resina à base de dispersão aquosa de

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorçáo e selar as superfÍcies

internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso.

Critérios para quantificação dos serviços

- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro.

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.).

Exêcução

. Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão

ou bolor antes de qualquer aplicação;

o Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;

. Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha.

Aplicação manual de pintura com tinta acrílicos em paredes, duas demãos

Itens e suas características

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa de

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium.

Critérios para quantificação dos serviços

- Utilizar a âtea de parede efetivamente executada, exceluadas as áreas de requadro.

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.).

Execução

. Observar a superÍície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão

ou bolor antes de qualquer aplicação;

. Diluir a tinta em água potável, conforme Íabricante;

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo êntre

as duas aplicações.

Aplicação manual de massa acrilica em paredes, duas demãos.

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- Massa corrida PVA para paredes intêmas

- Massa niveladora monocomponente à base de dispersão aquosa, para uso interno e

externo, em conformidade à NBR 15348:2006;

- Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha).

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
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- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro.

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.).

CRITERIOS DE AFERIÇÃO

- Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da superfície;

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e

guarda-corpos está contemplado na composição.

EXECUÇÃO

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou

bolor antes de qualquer aplicação;

- Se necessário, amolecer o produto em água potável, conÍorme fabricante;

- Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento

desejado;

- Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó.

INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES

- Caso haja opção pelo insumo INX 4056

- Massa acrílica p/ paredes interior/exterior, deve ser considerado o coeficiente de

0,163991.

í6 ESQUADRILHAS

Porta de alumínio de abrir com lambri, com guaÍnição, Íixaçáo com

parafusos . fomecimento e instalaçâo.

ITENS E SUAS CARACTERISNCAS

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação portas

metálicas;

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de portas

metálicas;

- Porta em alumínio de abrir com lambri horizontal, sem guarnição, acabamento em

alumínio anodizado natural:

- Parafusos de rosca soberba de aço zincado, cabeç chata e fenda simples, de

5,5x65mm com buchas de náilon no í 0;

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para vedação de esquadrias,

podendo ser substituído por selante a base de silicone;
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- Guarniçáo (alizar ou moldura de acabamento) para esquadria em alumínio anodizado

natural para 1 face da esquadria (1 lado).

cRrrÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS

- Utilizar a quantidade em metros quadrados de portas a serem instaladas com as

dimensões especiÍicadas na composição.

cRrTÉRros DE AFERrÇÃO

- Para o lêvantamento dos índices de produtividade foram considerados os oÍiciais e

apenas os serventes que auxiliam na instalação da porta, seja no êncunhamênto e na

fixação, ou no transporte de materiâis no andar de instalação;

- Foram consideradas perdas para os parafusos, para o selante e paÂ a guarnição.

EXECUÇÃO

- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão

de folga, 2mm no topo e nas laterais do vãoi

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e

a folha de porta para que a mesma não seja daniÍicada;

- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira,

prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede;

- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do váo;

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando

broca de vídia com diâmetro de 1Omm;

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as

buchas de nailón;

- Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no reenquadramento do vão,

repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento;

- Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre

ovaoeomarco.

Porta de abrir com mola hidráulica, em vidro temperado,2 folhas de 90x210

cm, espessura de 10mm, inclusive acessórios

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

- Vidraceiro: responsável pela verificação das dimensôes e instalação da porta;

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas as

tarêfas;
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- Vidro temperado incolor para porta de abrir, espessura de 10 mm, excluso Íenagens e

colocação;

- Jogo de ferragens cromadas para porta de vidro temperado, uma folha composta por

dobradiça superior e inferior, trinco, fechadura, contra fechadura e capuchinho;

- Mola hidráulica de piso para vidro temperado 10 mm.

CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade de portas de vidro com mola hidráulica instaladas.

CRTTERTOS DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução;

- Foram consideradas perdas de material;

- A produtividade considera a colocação de cada componente necessário para a

instalação completa da porta de abrir com mola hidráulica - mola e piso, dobradiças,

fechadura e contra Íechadura.

EXECUÇÃO

- Conferir os materiais para a instalação da porta;

- Medir e marcar o ponto superior para instalaçáo do suporte da dobradiça;

- ParaÍusar o suporte da dobradiça superior;

- Fixar o gabarito de furação da mola hidÉulica devidamente alinhado com o centro do

eixo do suporte superior, utilizando o prumo de centro;

- Marcar a posição da mola hidráulica, de acordo com o gabarito;

- Cortar o piso nas linhas marcadas com serra circular e abrir espaço necessário para a

instalação da mola com talhadeira, de modo que esta frque nivelada com o piso acabado;

- Posicionar a mola hidráulica no furo e verificar se está nivelada;

- Fixar a mola hidráulica e encaixar a parte central da peça dobradiça inferior;

- lnstalar a folha de vidro, apoiando em calços ou papelão para náo haver atrito com o

chão;

- lnserir a peça dobradiça superioÍ nâ bucha para dobradiça e fixa-la ao vidro;

- Regular o alinhamento e a velocidade de fechamento da porta, nos parafusos de

regulagem da mola;

- Fixar o espelho no suporte da mola com parafusos;

- Com a porta aberta, instalar a fechadura na porta;

^u.*,§*..,,-
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MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECTFTcAÇôrs rpcNrcas

- Fazer a marcação dos furos para instalação da contra fechadura, utilizando a fechadura

como referência;

- Fazer os furos necessários na parede para a contra fechadura;

- ParaÍusar a contra fechadura.

Portão de corrêr em alumÍnio pintura

Conformc projcto, dcveni conter dois portões dc corrcr com sua cstrutura cm tubo

galvanizado 2", e seu fechamento com tela galvanizada revestida em PVC e porta intema

60xl80cm. A tela será fixada numa moldura intema soldada à estrutura do ponào (ver figura).

O mesmo deve ser pintado com tinta Esmalte Brilho sobre esquadria de ferro, sendo 2

demãos em todâ a estrutura inclusive zarcão.

O portão teni uma poía intema e a mesma deverá ter fechadura de trinco do tipo alavanca.

A estrutura será em tubos de feno galvanizado diâmetro l.ll4", ÍiW quadro "X",

completo com roletes guias e roldanas reforçadas para o deslizamento no trilho e demais

acessórios, incluindo haste/olhal para cadeado tamanho 40 mm para o fechamento auxiliar pelo

lado intemo;

As telas galvanizadas serâo do mesmo tipo da cerca;

As roldanas deverào ser refoçadas e compatíveis com o esforço e peso do portiio para

seu perfeito funcionamento;

A haste para o engate do cadeado para o fechamenlo do portâo será com solda para uso

de cadeado pelo lado intemo;

Na parte superior do pilar onde o portão iú deslocar-se será fixado um supoÍte com roletes

guias com chapa também em aço inoxidável reforçada, que servirá de guia superior para o

deslocamento do portão.

E4ó!.6 
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ESPECIFICAÇôEs recl.{tcas
MEMORIAL DESCRITIVO

Janela de aço tipo basculante para vidros, com batente, ferragens e pintura

anticorrosiva, Exclusive vidÍos, acabamênto, alizar e contramarco

Colocação de esquadria de aço com 01 folha basculante e vidro temperado, inclusive

batente e pintura anticorrosiva. Paginação conforme projeto arquitetônico.

. Rêcomendações

- Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da esquadria. A folga entre a

esquadria e o vão deverá ser uniforme em todo o perímetro. Após o assentamento,

deverá ser verificado o funcionamento da esquadria.

- Uso de mão-de.obra habilitada.

- Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl).

. Procedimento para execução

- O assentamento será iniciado posicionando-se o requadro de acordo com o nível do

piso fornecido. O requadro será posicionado no vão e chumbado na alvenaria com

argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço 1 :2:8.

. Unidade de medíção

Para Íins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

Janela de alumínio de correr com 4 e 2 folhas e fixa de alumínio para vidros,

com vidros, batente, acabamento com acetato ou brilhante e ferragens. Exclusive

alizar e contramarco

- Janela de alumínio de correr com 2 folhas de vidro, inclusa guarnição

- Argamassa traço 1:3 (cimento: areia média em volume), preparo manual,

Execução

- Manter folga em torno de 3 cm entre todo o contomo do quadro da janela e o vão

presente na alvenaria;

- lntroduzir no contorno do váo os nichos onde serão chumbadas as grapas da janela,

observando a posição e o tamanho adequados;

- Com auxílio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais

do quadro da janela, o suficiente para que se alojem perfeitamente nos nichos

escarificados na alvenaria;

- Aplicar chapisco em todo o contomo do vão, inclusive no interior dos nichos

mencionados;

^,',.r.$'*.-..
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- Preencher previamente com argamassa os perfis "U" das travessas inferior e superior

do quadro da janela, aguardando o endurecimento da massa;

- Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais do guadro,

posicionar a esquadria no vão, mantendo nivelamento com esquadrias laterais do

mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva prumada do prédio

(alinhamento com arames de fachada);

- Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarâo a espessura do revestimento

interno da parede, e imobilizá-la com as cunhas de madeira, após cuidadosa conferência

da posição em relação à face da parede, cota do peitoril, esquadro, prumo e nivêlamento

da esquadria;

- Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se encontram as

grapas ("chumbamento com argamassa");

- Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com

argamassa os respectivos vazios e todas as Íolgas no contorno do quadro;

- Após cura e secagem da argamassa de revestimento, limpar bem a parede no contorno

da janela, retirar as chapas de aglomerado que protegem a ianela e verificar seu perfeito

Íuncionamento.

- Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de

acabamento no perímetro da janela.

17 DTVERSOS

Bancada de granito cinza polido, de í,50 x 0,60 m, para lavatório

Itens e suas características

- Marmorista com encargos complementares: oficial responsável pela instalaçâo da

peça;

- Servente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao

oficial na instalação da peça;

- Bancada de granito cinza polido, com espessura de 2,5cm e frontão/rodabanca de

mesmo material;

- Mão francesa de 40cm;

- Bucha Nylon S-10 com parafuso aço zincado com rosc:r soberba cabeça chata 5,5 x

65mm para fixaçáo das mãos Írancesas;

,-"r§-*".
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- Massa plástica adesiva: utilizada para fixação da bancada na mão francesa e do

frontão/rodabanca na parede;

- Argamassa industrializada de rejuntamento epóxi branco: utilizada para rejuntamento

do encontro da bancada de granito com o frontão/rodabanca e do frontão/rodabanca com

a parede.

Critérios para quantificação dos serviços

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada;

Execução

- Marcar o ponto de perfuração da parede;

- Parafusar as mãos francesas na parede;

- Aplicar a massa plástica sobre as mãos francesas;

- Apoiar a bancada sobre as mâos francesas;

- Verificar o nível da bancada;

- Posicionar o frontão e fixá-lo na parede com massa plástica;

- Reiuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexÍvel.

Cuba de embutir de aço inoxidável média, incluso válvula tipo americana em

metal cromado e sifão flexivel em pvc

Válvula cromada: desrosquear a porcl de aperto; colocar a válvula juntamente

com uma das vedações da aba no lavatório ou tanque (parte superior). Pode-se também

utilizar silicone na canaleta da porca de apeÍto, caso náo utilize as vedações; rosquear

a porca de aperto na parte inferior da válvula até o encosto com o lavatório, apenas com

aperto manual, até a completa vedação.

Sifão flexível PVC: VeriÍicar a necessidade da utilização da bucha de redução, de

acordo com o tipo de lavatório, pia ou tanque; verificar a altura do sifão em relaçâo ao

piso acabado para garantir a manutenção do fecho hídrico, quando do ajuste do tubo

prolongador; ver recomendação do fabricante para altura máxima do tubo prolongador;

rosquear a porca superior do tubo prolongador diretamente na válvula ajustar o tubo

prolongador na altura desejada, em geral, de 10 cm a 13 cm, afrouxando a porca inferior.

Obtida a posição desejada, apertar manualmente a porca â fim de obter perfeitâ

estanqueidade; veriÍicar o diâmetro do tubo ou bolsa da conexão de esgoto e cortar a

extremidade escalonada do tubo extensivo de acordo com o diâmetro do tubo ou

conexão de esgoto e encaixá-lo completamente.
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MEMORIAL DESCRITIVO
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Fixar a cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxílio de uma espátula.

Bebedouro pressão elétrico cap.80 litros - aço inoxidável

O Bebedouro Coniugado de Pressão 220v atende em um só produto, adultos e

crianças. Com seu sistema sintetizado de tripla filtragem, atóxico e livre de

contaminação, este purificador oferece água de altíssima qualidade. Com grau de

proteção lPX4.

Quadro escolar em fórmica branca com moldura

Descrição

Quadro branco quadriculado de uso profissional indicado para escrita.

Confeccionado em base de MDF e sobreposto por laminado melamÍnico de alta

qualidade com moldura de alumínio.

ldeal para escolas, empresas e residências.

Muito utilizado como fenamenta de gestão visual indicando avisos, metas e

atividades.

Fácil de apagar a seco com pano macio ou apagador de quadro branco.

Dados técnicos

- Quadro confeccionado em MDF 9mm, sobreposto por laminado melamínico

(Fórmica ou Pertech);

- Moldura em alumínio nas cores Anodizado (Fosco), Branco ou Preto;

- Espessura da moldura: í Smm Lateral e 25mm de Írente;

- Pode ser fixado na Horizontal ou Vertical;

- Acompanha kit para instalação e suporte em alumínio para marcador e

apagador de 20 a 50cm de acordo com o comprimento do quadro;

- Dimensão do quadriculado: 5cm x Scm;

*§,-*,.
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MEMORIAL DESCRITIVO
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Letreiro para identificação em chapa galvanizado

O letreiro deverá ser estruturado em METALON galvanizado #18, revestido em

chapa de alumínio composto (ACM). A Contratada ficará responsável também pelo

suporte para Íixação, sobre base existente (fornecido pela Contratante).

As chapas de ACM deverão receber pintura automotiva com cores conforme

projeto. 6)

A Contratada vai se responsabilizar pelo serviço de transporte, entrega e

montagem do letreiro no Município de Barra do Corda - MA.

A Contratada deverá manter o local limpo e organizado. Antes do Recebimento

Definitivo, a Contratante, através da Fiscalização, realizará a vistoria no local da obra,

afim de verificar se os materiais estão de acordo com as especificações.

A Contratada deverá fornecer garantia da estrutura, montagem, ACM, pintura

por um período mínimo de 12 meses.

NiDAEE INTEGRADA

ANTONIO ROCHA
A SIL\iA
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MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECIFICAÇÕrs tpcNtcas

ALAMBRADO

O alambrado será confeccionado em chapas de Íerro de 1" com costura din 2440

e espaçamentos de 2".

PLACA PVC ADESIVA FOTOLUMINESCENTE íSX2OCM COM BRAILLE

PARA AS PORTAS

A placa será confeccionada em chapas de PVC, com letras, Braille e símbolos

em alto relevo. Para sinalização visual e tátil diversas como portas, salas, ambientes.

Placa de inauguração em aluminio fundido em braille
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í8 ACESSIBILIDADE

Piso tátil direcional e/ou aleÉa, em borracha

O piso para deficiente visual (25x25)cm, também conhecido como piso tátil, deve

seguir corretamente à norma ABNT-9050, para uma orientação eficiente, respeitando os

padrões de medidas, textura adequada paru cada situação, além de dever possuir cores

contrastantes para o caso de pessoas com baixa visão. Formado por relevos em forma

de risco vertical, esse tipo de piso para deficiente visual, ajuda na orientação a respeito

do sentido pelo qual ele deva seguir dentro de determinado local, como filas, por

exemplo. Sua instalação deve sempre seguir o padrão de linhas verticais.

Prso Tátrl Oireclonal Prso Íátrl Alerta

19 COMBATE A INCÊNDIO

Eíintor incêndio tipo pó químico 6kg e êxtintor incêndio co2 - Gkg

De acordo com o respectivo projeto, que deverá ser aprovado pelo Corpo de

Bombeiros local, serão previstos (pelo menos) 4 extintores de pó químico de 6 KG e 7

extintores de Gás Carbônico (CO2) de 6 KG, com suportes de fixação e placas de

sinalização, e sua parte superior no máximo a 't,80m do piso.

ClassiÍicação da classe de ocupação e classes de risco segundo a NBR 9077

. Classe de Ocupação (Tabela 2): D-1-Serviços Profissionais, pessoais e técnicos

(Fonte: NBR 90771200l , Anexo, Tabela 1,p.25).

o ClassiÍicação das edificaçôes quanto à aftura (Tabela 3): Edificação Baixa

H<6,00m (Fonte: NBR 907712OO1, Anexo, Tabela 2, p.27)

. Classificaçâo das edificaÉes quanto às suas dimensôes em planta (Tabela 4):

Pequeno Pavimento A<750,00m2(Fonte: NBR 9077/2001, Anexo, Tabela 3, p.28).
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MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECIFICAÇÕES TECNICAS

. Classificaçáo das edificações quanto às suas características construtivas (Tabela

5): Z-Edificação em que a Propagação do Fogo é difícil-Prédio com estrutura

resistente ao fogo-Prédio com laje, construído em alvenaria.

As unidades extintoras serão distribuídas estrategicamente em diversas partes da

ediÍicação, de maneira a realizar proteção adequada, sendo que os mesmos serão

instalados nas paredes, pilares e suportes apropriados conforme apresentado em

projeto.

As paredes e pilares onde serão instalados os extintores de incêndio deverão ser

devidamente identiÍicadas com a implantaÉo de placas de sinalização.

Os extintores não podem ser instalados em escadas ê devem permanecer

desobstruídos e sinalizados.

Os extintores devem estar lacrados, com a prêssão adequada e possuir selo de

conformidade concedida por órgão credenciado pelo Sistemâ Brasileiro de Certificação

(lnmetro).

Os extintores locados na área externa serão protegidos contra intempéries e

danos físicos em potencial conforme a NBR 12693/2010.

INSTALAçÂO DOS EXTINTORES

n E

?e

\ri

Sinalização de Extintores. Sinalização complêmentar com efeito fotoluminescente

20 LII'PEZA

A obra será ênlrêgue em perfeito estado de limpeza e conservação, apresentar pêrfeito

funcionamento em todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos.

Na execuçáo dos serviços de limpeza deverão ser tomades todas as precauções no
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sentido de se evitar dânos aos materiais de acâbamento.

Ao término dos serviços, será removido todo o entulho do terreno, sendo

cuidadosamente limpos e varridos os acessórios

A limpeza de todas as superfícies revestidas ou pavimentadas com material ceràmico

deverá ser feita com água, sabão e ácido muriático ou com emprego de outros materiais

adequados a cada caso.

As fenagens e metais seráo lavados com água e sabão; os metais cromados serão

limpos com removedor adequado.

A limpeza de manchas e respingos de tinta nos vidros deverá ser feita com removedor

edêquado e esponja de aço fina, sem causaÍ denos à esquadria.

*'*§*,*-
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ESPECTFTcAÇôes rEcnrcas

ve nrnca,çÃo DA euAl-rFrcAçÃo rÉcntcl

Para fins de verificação da qualificação técnica-profissional e operacional, a

Administraçào poderá exigir dos licitantes a apresentaçào de atestados de desempenho anterior

que demonstrem sua capacidade técnica. Visando preservar a competitividade do certame, todavia,

tal exigência somente será válida relativamcntc às parcelas de maior rclcvância c valor

signiíicativo do objeto, nos termos do an. 30, inc. I, § l'da Lei n" 8.666/93.

Conforme Jurisprudência do Tribunal c aí. 30, § l', inciso l, da Lei dc Licitaçôcs (TCU

- Plenário - TC 019.35712012-5). é aceitável admitir como como exigência a comprovação de

cxpcriência antcrior cm elalroração de projctos similarcs, por mcio de atestados dc capacidadc

técnica, limitados a 50% de cada item independente do projeto, desde que se restrinja o

requerimento às parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto da licitação.

O entendimento de percelas de meior rclcvância rcferem-se a representatividade cm

termos financeiros daquele serviço no contexto do valor global do objeto. A faixa A da curva ABC

scrvc como parâmctro para definição do valor significativo do orçamento.

Poíanto, conforme planilha da curva ABC, é apresentado abaixo a tabela com as

parcclas dc maior rclcvância.

ObTA/PTOJCtO: REFORMA E AMPLIAÇÃO U.I. ANTONIO ROCHA DA SILVA, POVOADO

CAPIM NO MI.INICÍPIO DE BARRA DO CORDA . MA

EEE
10.r

06 1

08.1

o7.2

Pi5o dê Alta Resistência Koroduí 10cm lncluso Polimento e Junta dê Dilatâção

TRAMA DE MADEIRA coMPOSÍA POR RIPAs, CAIBROS E ÍERç45 PARA ÍETHADOS DE AÍÉ 2

ÁGUAs PARATEtHÀ cERÀMrcA cApA-cANAt, tNctuso rRÀNsPoRrE vERrcAt.

lcoMposrçÃo REpRESENTATTVA) Do sERVIço DE ÉM8oço/MAssA úNlcA, APLICÁDo

MANUALMENTE, TRAçO 1:2:8, EM BETONEIRA DE 4OOt, PAR€DES INTtRNAS, COM EXECUçÃO DE

rAUscAS, EDtFicAçÃo HABrrAcroNÁt- uNtrAMluAR (cÀsAS) E EDlFlcâçÃo PÚBtlcÂ PADRÃo.

AF-12/2074

mr 281,75

325,50

357.55

mr 917.24

15.3 apr-rcAçÂo MANUAL DE MAssÂ ÂcRíucÂ EM PAREDES , DUAS DEMÃo5. coNFoRME PRoJETo. ., 1038,70

^,.-*.§.,"..Eng.oh.úo CNrl
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Descriçáo

Página:
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MEMORIAI DESCRITIVO

ALVENARIA DE VEDAçÃO OE BLOCOS CERÂMICOS FURADO5 NA HORIZONTÂL DE 9X14X19 CM

(ÊsP€SSURÂ9 CM) E ARGAMASSA DE ÂsSENÍAMENTO COM PREPARO EM SETONEIRÂ.

At 12/2021
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(coMposrçÃo REPRESENÍATtvA) Ex€cuçÃo DE ESTRUTURÁ5 0r coNcRETo ARMADo, pARÁ

0s.1.1 EDTFTCAçÃO tNSTtTUCtONAt TÉRRIA, FCK = 25 MPA.

09.1

15.2

11.2

08.3

07.1

03.3

9,52

303,50

1038,70

2m,00

357,55

FoRRo ÊM RÉGUAS DE pvc, tRrsADo, PARA AMB|ENTES coMERcrArs, rNct-usrvE EsÍRUTURÂ DE

HxAçÂo.

ApLrcÂçÃo MANUAT DE pTNTURA coM ÍrNÍA AcRÍLrcÂ €M pAREDEt DUA5 coREs, coNFoRME
PROJETO

ExEcuçÁo DE pAssEto (cAtçAoA)ou prso 0E coNcRETo coM coNcRETo MotoADo tN Loco,
FEITO EM OBRA, ACAEAM€NÍO CONVENCIONAI- ESPESSURA 8 CM, ARMADO,

TEIHAMEtÍTo coM TELHA CERÂMtcA cApA-cANAr, Trpo coLoNtAt. coM ATÉ 2 ÁGUAs,

rNcruso ÍRANSPoRTE vERTTCAL. ÁF_07l2019

CHAPIsco APLICÂDo EM ALVENARIA (coM PRÉSENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAs DE CONCRÊÍO

DE FACHADA, COM COTHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAçO 1i3 COM PREPARO EM

BETONETRA 4001. AF_06/2014

Demoliçâo de mâdeiramento em coberturâs com telhas cerâmicas

nesposÁvel rÉcNrco

^***§,",-Eo8?§h.tro ( ,r d
EôF.Àà.úo ÂobÉ.ill

( RfA llÀ o- I I l19:698.§

Alêxandrê Castro Sousa
Engenheiro Civil - CREAMA: 1 1 1392698-8

m2

91!,24

240,OO

Página
1



Pâgin,e 112

^"i:ii1'":;rã::Z"iã'."11111*"olá"â§ir-#* C R E A - M A ART OBRÂ / SERVIçO
No l,lA20230623348

Consêlho Regional de Engenharia ê Agronomia do Estado do r.laranhão

INICIAL

Tí1ulo profissronal: ENGEI{HEIROÂMalENTÂI. ENGET{tlElRO CIVIL

Empresa contratadar CASTRO ENGENHARIA, ASSESSORIA E COIISULTORIA
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ALEXAI{DRE CÂSTRO SOUSA

- 

4. AflYldadê Tácnlca

1 5 - Elaboraçào €m BIM

Í1.1.1.1 . DÉ ALVENARIA

81 - Píoleto Arquí€tõnico >

DE AIVENARIA

Cont.atante: itulllclPlo OE BÂRRA OO CO*OA

RUA ISAAC TARTINS

Comdemenio:

Cidad€i BARRA DO COROA

- 

3. Dados dã Obrâ/SôNiçp

POVOADO POVOÂDO CAP|

Complemenlo:

Cídade: BARRA DO CORDA

Data de lnicio: 2oloz2o23

Frnalidade' OutÍo

RNP: 11'l

Regislro: ííí

00051t31

CEP:

EP 65950000

-5.253 6. -45.20í217

CPF/CNPJ: 06.769.798/000'l-17

Contralo: Nào e3pccmcado

Vâloí Ri í.425.529,67

Açáo lnstit(rcionâl: OutÍo5

Cehbrâdo em:

Tipo d€ contratant€: P.3!o. Ju.ldca de

Previsão dê térmlno:

CIVIL > EDI

Bâirro: CEIiTRO

UF

EDrFrcÂÇÃo '
FlcAÇÃo ' #1.r.1.1 -

-oE
a2-
-DÉ
a2-

PÍopri€tário: MuNlclPlO DE AARRA DO CORDA

35 - Elaboraçáo dê orçamento > CONSTRUÇÃO

Queoüdad6

731.56

731,56

731.56

731,56

73í.56

731,56

731,56

82 - Prolelo de lnslâlâçoês >
. DE INSTALÂÇÃo DE

82 - PÍoielo d6 ln§talaçóês >

coMBAÍE A tNcÉNDto, íí.6.ô-
82 - PÍololo > coNs

> #1.4.3

DE PREVENÇÁo E
a tNcÊNDro E PÂNtco

HtDRossANtÍÁRIAs, #1.4.4

tNsÍaLAÇÔES HIDROSSANTÍÁRÁS > #1 3-5

REDE DE

LIGAçÁo

EM

5. Obsêwaçôês

OE COROA. MA

> INSTALÂÇÔES ELÉTRCAS > DE INSTÂLAçÓES
-3 - PARA FINS RESIDENCIAIS Ê COMÉRCIAIS

das atividad€s tácnicas o pmtssionâl devê proc€rl€Í a bãixa desta ART

E pRoJETos EM BtM oÂ REFoRMA E AMpLtAÇÁo u.t. ANTôNto RocHA oa sllva. povoADo CAPIM No

_ 6- Dóclarâçôo!

- Cláusula Compíom,ssóÍia: Oualqueí connito ou lilÍgio oígina«) do píesênte coírlr3io, bem coíno sua inlerpÍelâÇáo ou execução, seíá resolvido poí

aóikagsm, d€ acordo com a L€r no. 9.307, de 23 d€ s€tembro d€ í996. por meio do C€nLo de Med*lçao s Aôitragsm - CMA vircrrlado ao Cr6a-MA,
nos lermos do rÊsp€ctrvo Í€gulâÍn€nto dê aôiúagem que. oxpíÊssamente. as pan6s dadaíam crncoralâr.

_ 7. Entldade d. Cla33.

SENGE. SIND, OOS ENGENHEIROS DO MA

A .ulálÉdr(b dsL ARI podé s vdú.d. 6: hnpô/(!!!@jihdEb.,!dir/, cff a châ6: brOSC
lnF,E& ú: 051012023 à 06t1t::ia g. . O-. 2AO .ú.71

Í.1 (94) 2t0Ga3oo

,aLc6É..oocem.ds.b.
tdr {98)210 300 ff.t!.â.iSâ



Página 212

o"i:i:1'u0,1:::?"i****"Ifl§i,-,?* C R E A - M A ART OBRÂ / SERVIçO
No MÀ20230623348

Conselho Rêgionôl de Engenharia e Âgronomia do Estado do rllâ.ônhão
INICIAL

_ a. Âi.ln'turâ.
Dedam sêíÊm v6rdadairas as inbrmáçô€s ectma ÀLÉx IORE CASÍRO SOUSÂ -cPF:027

XUXICPTO D€ BÀRÊÁ OO COROA.CXPJ:

- 

9. lÍíoÍm.çô.!

- 

10. V.loÍ

A áút 'dd!.b 
d4t ARI 0.d. s t.Ícd. m: lüp6://q*E.rhdnb./!iii.d, qn . dls: bêBC

ür9.!ed: 05lOr2O2!à 06.13:Y s.. C: 2@15 5.71

Ídr (0a) 2106{300

rrocoío6eeoEmâ.o.! ú
Für (98) 210Gc30o s-[E+,-,sâ.



- REFORMA E AMPLTAçÃO U.t. ANTÔNtO

ROCHA DA SILVA, POVOADO CAPIM NO

MUNICíPIO DE BARRA DO CORDA - MA

PREçO TOTAL COM BDI

Rs 1.425 .529,67

CONTEÚDO:

CONOGRAMA FiSICO - FINANCEIRO

ORçAMENTO SINTÉTICO

ORçAMENTO ANALíTICO

MEMóRIA DE CÁLCULO

coMPosrçÕEs AUxr LTARES

CURVA ABC

coMPosrçÃo Do BDr

REsPoNsÁvEL TÉcrurco:

,trc.*,ran$sro s."s"
EÀeeúeiÍo civü

Enletrheilo ArúiútÂl
CREÁ IÍA o' I I l.]9:698-8

ALEXANDRE CASTRO SOUSA

Engenheiro Civil

Engenheiro Ambiental

CREA/MA: 1.11392698 8

Barra do Corda MA
quarta-feira, L de março de 2023

I
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l. lnformações Gerais

Obra/Proleto: Proponêntê

REFoRMA E ANTpUAçío u.r. ANTôNro RocHA DA stLVA,

povoAoo clprM No MuNrcípro DE BARRÁ Do coRoÂ ' MA

PREFEIÍURA DE BARRA

DO CORDA. MA

Local / lmplantãgão: Data:

8^RRA 00 CORD^ - M^ 07/03/2023

EI
R5 16.44S,89

28,82.Á

Encargos Sociais:

84,1s%(HoRA) 47,51%(MÊs)

Rs 15.962,19 R51s.952,19 R9 15.962,19 Rs 15.952,19

RECURSO BDI:
atcxa,arc§o sousa

Eugcrüciro Civil
Entcnh.úo Ánrbi.otôl

CREÀ'MA n" I I1.19:698'8

FUNDEF

RS !6.,145,E9
o1.o aDMllitsrRÂçÃo DA oSRA

02.0 s€RvrçosPRELlMlÍ{anEs

o3.o DEMoLTçÂo E TTRRAPTENAGEM

o{.0 ru DAçÃo

O5.O SUPERESTRUTURÂ

o5.o arvENARrÂ oE vtDAçÀo

O7.O REVESTIMEI{TO DE PAREDE

Bs 6.961,54

90,0o%

16,50% 16,50%

Rs 4a.097,63 R9 144. 172,88

tT,,x,X

R9 31.8!)7,4O

17,00% 16,50% 16,SOv,
RS 96.740,52

31.897,40

37.172,97

63.611,47

69.6t5,42

91.914,69

192.230,51

llr()x

Rs9r.r72,t

100,0014

Rs 63.61r,47

RS

n$

RS

RS

n$

R9

R$

100%

Rs 61.653,88

10,ü,9(

Rs 91.914,69

100%

RS 109.145,81

25,00rí

nt a6.776.78

30 dias 60 dias 120 dias 150 dias 180 dias TOTAL COM BDI

OA-O COIERÍURA
30%

75,@r5

155.922,59

(

I

DESCRTçÃO 90 dias

7ú6
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l. lnformações Gerais

Obra/Proieto: Proponente:

REFoRMA E AMpLTAÇÀo u.t. ANÍôNlo RocHA DA slLVA,
povoADo crprM No MuNtcipto DE BARRA Do coRoa - MA

PREFEITURA DE BARRA

DO CORDA. MA

Local / lmp lantaÇão; Data:

BARRA DO CORDÂ - MA 07/03/2023

RECURSO BDI:

28,A20Á

Encargos Sociais:

ot-ua,§.o ,ou,"
Eogcúeiro Civil

Engêüllciro AÍirbieolal
CREA.MA no lll192698-8

FU N DÊI

84,1s%(HORA) 47,s1%(MÊS)

@
R5 69.r30,21

RS

RS

R9

RS

RS

R9

RS

RS

12

It

la

ú

l6

9.0 toRRo

10 PISO. REVESTIMENTO

11 P|SO ÉX]ÉRÍ{O

rNsraraçôEs HroRÁuucÂs

rxsrÂr,açô€s sÂNlTÁRras

rNsraLAçôEs E[ÉTRrcas

Pll{fuRÂ

í),mta

RS 14.615.89

R$ 44.9o4,0o

100,00%

Rs 29.936,00

59.130,21

120.383,92

74.8«),00

14.515,89

21.918,6S

trc.095,15

11a.167,87

R$ 120.383,92

100,0016

R§ 138.167,87

áo,oo%

RS 8.019,03

1OO,O0%

R§ 21.918,65

1ú,úta

Rs !2,O7Cr2

80,00% 20,00%

DESCRTçÃO 30 dias 60 dias 90 diâs 120 dias 180 dias TOTAL COM BDI

100%

Ri 1ú.62d62

l00ta
7La.624,62

(

Gronograma FÍslco / Flnancelro

150 dies

PORÍAS T ESQUAD8IÀS



(

0Gron rama F ico / Financeiro

l. lnformações Gerais

Obra/Proieto:

REFoRMA E AMpUAçÃo u.t. ANTóNto RocHA DA srLVA,
povoADo cAprM No MuNrcÍpro DE BARRÂ Do coRDA - MA

Local / lmplantaçáo:

BARRA DOCORDA I',lA

Proponente

PR€FEITURA DE BARRA

DO CORDA. MA

Oata:

01/03/2023

BDI:

28,82%

EncaÍgos Soclais:

etcxaudrc§o sousa
Erg.oheirc Civil

Engerú.iro Ahbi.ntôl
(REAVÁ lto I I l-191698-8

RECURSO

FUNDEF

84,1s%(HoRA) 47,5r%(MÊs)

IIM
17 DlVtR505

ACESSIEILIDADT

CoMBATE Â r cÊÍroo

SERVrçO5 flNAlS

18

t9

20

10t6

R9 3.058,54

1mr6

Rs 5.502,99

-Rs

lm*

i§ 57.87683
R§ 37.876,83

RS 3.058,54

s.s02,99

R5 1.609,43
RS ,.m9,43

loo%

DESCRTçAO 60 dias 90 dlas 120 dias 150 dias TOTAL COM BDI

Rs 224.467,93 Rs 224.311,25 R9 318.474,02 R5 223.260,27Rs 232.181,61 I

90 dias60 dias PESO

15,7Sx 15,7416 22,34% 15,66%

Rs 202.634,60

14,21X
TWyo

(

30 dias 180 dias

15o dias 180 dias30 dias 120 dias

TOTAT
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l. lnformações Gerais

I II ilha Orgamentária - Sintética

ObrrProieto:

Local / lmplantação

BARRA DO CORDA . MA

Proponente: RECURSO BDI:

FUN DE F

Encargos Sociais ,*,*§""*"*
E rSeúeiÍo c^'il

ErS!8beno Ambi.otôl
CREÀYA o' lllJ9:698-S

2A,82%

or/$12023 34,15%ÍHORA) 47,51 %(MÊ

l@ DEscRrçÃo VALOR TOTAL

02.0 sERvrçosPREUMINARES tL.897,40

R5 s7.772,97

63.6LL,4704.0 FUNDAçÃO

o5.o ALVENARTA DE vEDAçÃo 91.914,69

Rs 192.2?O,5L

R5 155.922,59O8.O COBERTURA

10 PISO . REVESTIMENTO n$ 120.383,92

- 12 rNsrauçôes rroRÁuucAs nS 14.615,89

Rs 21,918,65

14 rxsrauçôesrtÉrnrcas Rs 40.095,15

16 PORTAS E ESqUADRIAS nS 114.624,62

nS 3.058,54

20 SERV|çOS FTNATS nS 1.609,43

VALOR TOTAL DA OBRA R3 1J.25.5rr,"'

RttoRMA E aMpltaçÁo u.t. ANTôNto RocHA DA stLVA,
povoADo cAprM No MuNrcÍpro DE BÂRRÀ Do coRDA MA

PREFEiTURA DE

BARRÂ OO CORDA

MA

Data:

aorurnrsrnnçÃo DA oBRA01.0 nS

nS

o3.o oruouçÃo e TeRRAPIENAGEM

nS

05.O SUPERESTRUTURA nS

Rs

O7.O REVESTIMENTO DE PAREDE

09.0 FORRO R$ 69.130,21

t 11 Prso ÊXTERNO nS 74.W,OO

13 rNsrArAçÕEssArrÁnres

15 PINTURA R5 1:t8.16287

L7 DIVERSOS

18 ACESSIBILIDADE

RS 57.876,43

19 cougate I rucÊroto nS 5.502,99



lanllha Orçamentárla - AnalÍtlca I
l. lnformaçóes Gêrais

ObT'/PTOi'tO: REFORMA E AMPLIACÃO U.I, ANTÔNiO ROCHA DÂ SILVA, POVOADO CÂPIM NO MUNICÍPIO DE EARRÁ DO CORDA . MA

Local/ lmplantação: MUNIcíPlo DE EARRA Do coRoÂ MA

PTOPON'NI': BARRA DO CORDA MA RECUNSO: FUNOÊF BDI:2A,A2%
D.t. ref: slNAPr 0rl2023 MA, sBc 0212023 MA, oRst 1tl2022 st.Ehcâít6Sel.ls:84,I5%(HoRA,47,5r%{MÊ5}

^,*..o-§*.*
ElgÉl.e aúbÊdâl

CREÀ MÀ !" I I l-r9lrr93.§

@@rE[ffiffiffiIEUE
6,79"íOi.O ADMINISYRÁçÃO oA OERA Rl 96.7iro,52

ot 1 ^!ói.iíãção 
Io6, da obra coMro9cio RS 12 il6,r4 R§ 16.12:1,42 flS 96.7no,s2 6,t

02.0 SERVIçOSPRELI,|NARÊS

,lâ.á de o&â m.hâga deáço8âlvà1nâdo

L\Ecu(Âo D€ ce,ósrÍo :M c-ÁxrE io oE o8qÁ €M
cHÂpÂ DF MÂDaRÀ coMpF ÀsÀDÂ ÀÂo rr{cr .Jso

MO6|L|ÁRlo Âr 04/20t6
TÂPUMECoMÍELH vEÍÁLlci

8,00

9,00

34,@

s!a.49 Rs

102459 RS

126,73 R5

706,56 R5

r r19,88 i5

163,:5 85

i 652,48

1l3/3.92

14.366.00

0,40t6

o,33'

1.O1%

021

ot.2

01.3

RS

RS

RS

il2

9asv

O3.O DEMOLIçÃO E ÍERRÂPLEilaGEf, R[ 57.772,97

011

0t.3

034

03.5

03.6

017

03.3

01.9

llt ÍtÊaoa DE IttHAc:RÁMcÁcÀPÁ cÂttAr. coMÂlÍ
ouÀ5 ÁGuÂs, r!&uro rÇÂMEr.rro ÁF o7l2o19
RÊTIFÂÔÁ,OEMOUCAO OE PISO CÊNÁMICO COM

Demoliçãod! mâdci.ãrerto ca cobenuri!comreltà§

oEMouçÂo ot ÂtGÀMÂssÂs, Dt ÉoR va MANUAL sEM

R!ÁPROVE|TAMIN'O. 
^F 

12/20i'
oÊMolrcÃo ot iÊ\€sÍrívt\To cERAMrco, o: aoÀMÂ

MÂNUÂ[, StM f,t ÂpÂOVÉrrÂMF NtO Al ',l2no1t

nÉMoçÂo DC POIT^S, 0E FOÂM^ V^l]UÂl, 5€M
Rt^P8oVarT^Mf MrO 

^F 
12120:'

REMoç,Ào D€ Lo4Às. Dr FoRMÀ MÂvJa! srM
nFÂPSOVHtAt tN-O AF_l7lro: /
Dt MOr tÇÂo or- Âl vtsfrÂRrÂ PARÀ oLÂr oufR I lPo )t
BLOCO, OE ÊORMA MECANIzÀOA,sEM

Ât^PROWÍr^MtMro. 
^F 

12120:7

RmR^oÀ 0c asauÂDRr^5 Da rÀNti

4493/

L.41

12.@

2,t,15

11,@

s8a

oiSE

534

10)330

22081

l0

9161')

9r613

91úa

97625

19,36 B5

31,56 i5

l,6a R5

15,16 RS

10,27 iS

9.$2,AO

17.406,49

13.laa.AO

10579,23

r62,48

1.627,A1

1.321.10

122í

o,1l9a

0,0316

0.01*

0,11'

0.0996

R'

R5

Âs

RS

Â5

R5

RS

u

7i,12 R5

19,53 F5

52,32 ÂS

oÁo FUnoÀÇÃO R3 63.611.:l?

FscÁvaçÃo MÂNUAI PÂFÁ ltoco D€ cofoaMfÀrc ou
sapara0Nour]orscÀvÁçÀoPÁxaaoroaqgoor

TASTRO OE CONCRETO MÁGRO, ÂPL CÁoo TM BLOCOS Di
COROAMÊNÍO OJ SÀ'ÂTÀS, T9'55UÂÂ DT 3 CM,
(coMPoSrçÁo ntPRasiNTAnvÂ) ExEcuçÃo oE

ÉsÍnur! RAs Df coNcRfÍo aRMAm, pÁÂÁ füÍcaçÀo
rNsTrTUooNALÍiÀfA, Fcx = 15 M)A. A:_oV2o1?
rM pElMEABruzÁçÃo oEsupERFtlE cov aMllsÀo

26, rO

13.65

96422

96617

r0.!84

98557

4.so6,95

281,t1

{5.843,66

r2.939,75

RS

R5

RS

n5

o,32$

0,02*

4,1116

0,91X

05.1 PI-ÂRES. VIGAS

(coMposl(in nrpft siNtÀÍ!Â) Lxrcu(io D€

051.1 Est RUrURÁs ot coNcff ro anMÀoô, pÂfia EolÍ lcaçÂo r9.01 104.r$ 35 2 609,4r RS 336r,4. i5 63 968,20

05.2 aCÂAÂMENTO LÂPiS DÂ FACHAOÂ E E{ToRxo
IÊF

tcoMPo9çÃo 3r Pflrs: Nrar r!Âl r xrcuçÁo or
05.2.i tsTBlrILBAl OE CONCRETO ÀRMÁm. PAÂA ÉDlFlCÀÇÃO

tNí Tt ctoNÁtTÍaREA Fcr. t5 ilr
1,63 m4n3a t§ 2 609,41 n5 316--.,14 it 5.64r,22

6,45%06.0 ÀLVEilÂRlA OE vÊDÂçÃO Ft 91.91a,69

061

ALvEfiAÂrÀ D€ vEo çÃo or Slocos cEúMrcos
íURÁDOS ÀA r1oirzoNlÁr 0t 9X14U9 CV {t9assunÂ 9

cM) f Ân6^Í\ras5Â 0t ÂssÉ{TÀM€Nro coM PitP^Êo
TM BfIO,{fJRÂ ÀI ]2,'2021

r03ll2 Rs 109,60 Rs 111,19 RS 
'1914,69

13,48%Rt ,92230,51

c71

072 1A22.aa

37905 Rs

39173 Rt 33,92 RS

9,13 â5 16.6:9,22

.rl,7o Â5 79.6n2,29

I t7%

5 59*

cH^PrsCO^PLta^OO aV ÁLVt! RtÀ ICOM 
'f,asENçÀ 

Or

vÀos) t EÍRlrÍuFÁs DE coNctETo 0a Ê^allADÂ, coM
COLlllR Dt ftonEno AqGIMA§A IRAçOl:3COM
pREPÀRO rM BrfOr{H{À ,rml ÀF 06/2014

lcoMpo9çÃo RÉpnÊs:úrÁTrva) 0o sEÂvço 0É

EMBoco/n À5§À úNl.l, ÀplraÀDo MÁr{rJALMEilrE,

TnAçO 1:2:3, f\l qfToNtliÀ oF 400r, rARÉJfs

rNrÊRNÀs, coM ExrcuçÀo Dr rÁxscÂs, ÊorÍ cÀçÃo
HABrTÀCrOnÀL Ur,lllAMrUAl {Crlati E ED]ftC ÇÃO

PúBúcÀ PÀDRÀo. AÉ tz2ot4
ÀEvEsnMÉNÍo crúvtco patÁ pÁBÊD€, 10 x 10 ci,r.
FO2ÂÂETH. LNHA CRtÍÁr MÂ?ROM, ÂPlC mCOM
anGÂMASSÀ NDUS-RiAI t/ÂOÀ AC l , ifr JNrL a POX|,

rxcLLsvE RE6uáir2ÀÇÀo oa EÁsr ou ov8oço Âw
02

i)5,m 182,/6 i§ 95.949,O 6.,'l*

Rl 3r-897.110

Rt 69.615.42

07_o REvESÍrrEllTO DE PAREoE



a I o Illha O mentária - Ana!Ítlca

l. lnformações Gerais

ObT:ây'PTOiTtO: REfORMA E AMPLIACÃO U,I. ANIÔNIO flOCHA OA sII.VÀ POVOÂDO CAPIM NO MUNICÍPIO OE BARRA DO COROA. MA

t-ôc.l / tmdsnt Éô: MUNríPro Dt BARRA Do coRDA - MA

P,oDoacnta: EARRA OO COROA- MA RECURSO: IUNDEF 8ü:28,8296
D.t. rrfr SINAPI' 0V2023 - MA, SSC 0212023-MA,ORSI-11/2022-St.EncrÍgosSocl.lr:84,15%(HORA}47,51%lMtS)

^*-.§"*"-
EàrÀlÉio 

^úb6§lcRÉ^ MÀr I I Lr916r,l.g

@@T@Effiffiffi@
O8_O COBERTURÂ RS 155.922.59

042

081

035

715,10

715,10

19.20

11.50

al671,31

19.351.13

5,4?*

1,t9!(

1s1X

o,05r

0,88*

o,059c

0,r39(

TiÁMÀ OE MAOE RA COV POSTÀ 
'OR 

RIPê6, CÂIBROs :
IIN(A§ PÁnÀ'ITIAOOS DT AÍ 2 ÀGUÂS PÀAA Í'THA
cfRÃMr cÀrÀ-cÁl,lÀ. trcl uso ÍPârsJoRÍa

PINÍURÁ IMLJNI2ÁNTI PAtÀ MÀOEIiA 2 O€MÃO

rFr HAMFN-oCôM rF HÀcFúMrcÁ cÂpa tÁNAi Itpo
COLONIÂL COM ÀIÉ 2 ÁGUÂs, INCLJSO AÂNSPOFÍF

CUME€INA I tsPGÃO )ÂRA T'UiÀ CT RAMICÀ

EMSOçAoA COM ARGÁMÂStA IiÁçO 1:23 (OÁIEúÍO,

cal € aaEAl, paiÀ TÉ t}lÀms coM MÀrs oa 2 ÀGUÀs.

INCLUSO TIAI{sPONÍE VEiÍ CÁL
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MM |NCLI|NDO C^ttca n]\s. [MCNoÀ5. 00( r!
5upoirEs a vEoaçôEt ExcLUriDo coNorJloRts.
INCLUSO IfiANSPOItIÉ VLRÍ CA.
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PrN6A0fIRACOfiCR;IO PÂRÀ ÍOpO D; MUtOS0,70r 584
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ÁcÁ&aME^ros pÀna roRRo (noJÂ Fof,totM PÊRft-

MEr^UCO t PúsiCOt

96116

96t21

79,75 Â9

I2J6 R§

as

RS

621S711

10 P§o- REvÊSÍMEmo

101

102

103
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tava ÍóR o, pÁDúo PoPUtaÂ - FotilEoMENTo E
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o€ ÁGUA ÍnrÂ roRNEcrvFriro F rrsraiÁçÀo
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rof,NÉcrMÊN_o a rNsaAlÁ(Âo 
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o1/2ozo
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IcoMposrçÁo ÀÊPn(siNÍÀÍr!Àl 0o srRvrço ôE

INÍALqÇÀo DI ÍJBos DT Pvc, SoLDÁv. -, A6UA FÂIÁ,

DN 25 MM IASÍATADO FM RÁMÁt, sU3.RÁMAI, iÁMÁL

oF DtsTitButçÂo oJ PRUMÂDÁ), iNCLU9V[ mNFXóas
coRrestFrrAcÕ€s, pÁÂApRÉoto5.AF :0/2015
tcoMposÇÃo itpnEs:NTAÍtiÂ) m sEf,vtço ot
rNÍÁú(.Ào tu8os 0E Pvc. so-DÁvrl ÁcuÂ Êr a. DrJ

32 MM {INSTÂIÀDOEM RÂMAç 5L& RIMÂL NAMÀ DT
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rcoMpo9çÃo fiÉPfitsan, À r Ira) Do s!RVKo oI
rNsÍarÁçÂo 0€ T.JBos Da Pvc, soLtÁvÉ - a6,JA Ffira,

0N 20 MM (]iÍÀ-ArO E M RAMÁI- sUliÁMAr Orl
RAMÁI Dt ots.xtBU çÂo), t\ctustlt aoÀtxô€5 coRtts
I ÊrrÁcÔFs. pÀÂaptÍ)ros ÂÍ 10/201s
cÂrxÀ D ÁcuÀ aM pol ÉstrR R o{çÂm cov.raNÁ Dt
vrDio, r3o0 úTios aoiNEoMrNiot ÀsrÁ{açÀo
roRNE tiÁ DE Bo Á p^RÁ cÀxÂ D ÁGUÀ. iosfávtl 3/4" .

toRNf ctMÍN o i tNstalaÇÀo af _B/ro7i
ÁDAPlAoOfi COM llÂNGL L ÀHar ff !rDA(iO, )VC,

sorDÁvE! o^ 25 Mv x 3/4, rNsr^uDo ÉM

8tstFV^ÇÃO 0t Â6J 0t tfrarc^çÀo qua Possra
REslnvÂTóRro oi Frocr/FBnoúMtMro
toRNtcrMEN'o i Í6rÂ[,1cÂo 
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CÂlXÁ DE GORDUÀÁ PIQUINA {rÁPÁC DADF 19r),
cticLLÀ*, tM pvc, otÀMErflo tNÍERNo- 0,a M

cÀrx E TeRRÂoA hroRÁuuca iFÁN6u-Âp aM

^tvtNAntÂ 
coM I lrotos ctaÁM cos MAoços.

D MENsôEs INTERNÀs: o,6x0,6x0,6 M paRA af DL Dr
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l3l:

13tl

357,00

18,57

cÀr)usttoNÁDA, coM GR[.HÀ QuaD{afÀ Pvc D 150

x 150 x 50 MM. ru'{ÍÁ 50úÁvEL FO*NEC|oÀ € 
uN

INSTÀAOA EM BÂMAI DT D:ÍÀR6À OU EV RÁMAI D!
Éscore sÁNtT^Rto. Àr 6/2022
5n ÃO DÍJ ltpo GAnÀÁl A/COPO Értt Pvc I l/4 t I 1/.1:

lol$ltclMrN o:tNstatÀçÂo 
^Í-01/2020RALO sIFONÀOO, PVC, DN lOO X NO MM. ]LNTÀ

soLoi\,ÍL Fonrtom E tNsTÂtaDo tM RÀMÁL Dt uN
ôEscÀRCÀ ou FM R^MAr Da 156010 tqrÍÁfto

slN^Pr 104323 R5

36a3] Rs

897@ RS

69,28 n5

21,38 nS

20,31 ns

39,25 nS

26,19 !S

13 32

lcoMposlçÀo itpftEs:NTÂTlvÁ) oo sERvtço ot ,l{sÍ
Íu8o pvc, +Rrt N. tí;ot o ptt )rÀ1. l@ MM I tNsI

RAMÀI T}fSCÁRGÀ NÁMAI OF 'SG sÁNI , PFUMADÁ

Es6. saN tr , VENTILÀçÀo oú suB coL:Toh Á( FEot, t ,lc-.

co txÕas t cof,Tts, Fl,^çÕts, r/ pRaDros ÀF 1012015

{coMposçÂo BÉpRÉs:.J Íauva) oo srRVíqo DE

rNslÁraçIoDÉ IúBo Dt pvc,sÉllÉ iloflMÁL Eseoro
PfiEDIAI. DN 50 MM {IITSTÂI.AOO iM R'MAL O:
DEÍÀRG OU tÁMÀt f,t ESGO TO 5À ÍÂ8tol, INCLLS|Vi

coNrxoÉs, ao8-rs É ftMçôE5 pÂÂÂ, pRÉDros

(coMposlçÃoRrpflÉsiNrÂIMt Do srRv4o Dr
tNsrÂi-ÀçÃo oE úBo ot pvc, sitlt NoRMÁL EscoÍo
PiÉOIA- DIi 40 MM (INÍALADO :M i'MAI O:
DESfIRGA olJ RÁM.,t )F Fscoro sÁÀ rÁFtol, rNct LsrvÉ

coNf xott coR'És f Ítx^çÕÉs. rÀiÀ pnÉolos

I2 06 91793 A5

33,57 nS 4.63s,63

72,16 a8 194,30

't2.1
n aos

t33 ÍUBOS DE PVC
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c ôo 0t cooia Frtxivat 150ú00, 70 MM,, 0,6/1 0 rv.
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rNÍ 1,^(Áo. 

^f 
022020

orsrutrof, ltotoPot i ltPo )tN, coRi: ÍÍ ÀoMtt L
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proporxnt i EARRA Do coRD^ - M^ REct Rso: FUNDTF 8Dl:28,82%
D.oÍú:srNAPl'01/2023.MA,SBc'02/2023-MA,ORst-1V2022-5E.Enc.rl6Sird.L:84,1s%{HoRA}47,sr%(MÊS)

@E EEffiEffiM
.u*r-§**.
EôaúLtú 

^úàúúl(&E^ \l^ ú t I 119:6993

is

nS

168

Pontao ot connÉi tM &uM nlo qfi tul
t6lno5ÍÀnc SaAI\t(
PO$À EM ATTIMíMO DT AERIR Í PO VTNTZIÁNÂ COM

GUARNT o. r rxÂ(Io coM PAnarusos ,

FoRNrcrMr{ro É rflsÍAlÁCIo
raÀrr DE 

^ço 
ÍrPo BÀS.U-^NÍE P f,lvroios,coM

BATtflrf_ ftifi 6tl,6 4 Pí{TURA Âr{ÍrconÂo9vr
ÉICLISVÉ llmos 

^CABAMÉVTO 
AlrZ i É

@TTNAMAR@ :OiNTOMtNIOI IÍ{SIÂrÂçÀO

uÀEr o€ Átrirrítrlo Da corRli cov 4 Fou-Âs p^iÂ

vrDios, coM vtDioS. &r.IIÀ'L 
^cqaÂvEYto 

cov
ÂcEÍaTo ou lRtrlrAÀÍE i lEnfiactÀs. cxc-usrvÉ

ÂulÀ EcolvlRAM^,lCO, TORNTCI1,ÉÀIO !
rNÍal (ro. aF l2l2019
,ÀÀELÀ O' ÀLUMíITD OE COISEN COV 2 FOII'À5 PAFÀ

vrDiot coM vronos. B^TrNT , 
^(l0 

vEvro cov
aaFÍÀroouairrlt^^It - í FRRAGfÀs ftcl lJ5lvÍ
aui: n É coàll iÀuÂltco. l oatEcr vEr\ r o a

rNst^rÁajlo. 
^Í 

r2l2019
rÁritLÁ flxÂ o{ Âluulítlto a^M vlonc- coú vrDio.
âAÍr{II FarÀaÁ6rns axcr utvÉ 

^ctaavfYro_Al rzAn t COI'IIiAMAnCO. I ORNICIVFÀTO !
rNíaLA€Io. Àí r2l2019

6.@

7,10

4;52

à,9

5Aa 112618 iS

r 077,36 iS

I Ot3,tt ls

9/157' Rs 124,96 8S í6.92 nS 25.989,64

363,.11 Rs irrr.61 Rs r1_r05.1,

938,96 R5 4,747p7

870.71 aS

836.31 i9

flL9a is

-t.$7.4t

,.756,99

r.a8r,63

o.5It

0,54í

I :2:,65 nS

DIVERSOS

17.3

11.5

t76

\-í r

BÁ|ICAOA O€ GRÀr,lÍIO OIZ Pol]oo, Dt 1,5o x q6o M,

P^n aÂ Df coztârHÁ E Ml{Hitio
cu8Á É FMauni or aço rrorüvar i,rÉ }{ rNcr uso
v lwL llPo Àr/t{ca,lÁ aM MÊÍaL caouÀoo t liÃo
rlExiwL ÊM FúC - roqtic MaNro a rtsÍar-a(Ão.

afatDOUAo Pif§Ào ! t : IR ClP.g, Lrr.6 ÀCo

qlad.o 801âí en tórmicâ àrâ.câ .ôn ôold! rt
tFTnâio P a^ tof'lnFlcacÀo tr I o]Á-cHÁPA GA v ,76

GMDII à iM^COq{rÁOf, O 19,05ír:r,l7hrüam

Í^xerjÉ DÉ ÀdnMoi: s nÍÊnco co\r co-ur4 22t ou
rquvÁJ ,rft, No uso 9Ílo ÍIfr var aM Pvc,

vr.rwr^ Púsnc a ÍoRarErnA E Pls]co
roS tcrMtro i 1ll5r úcrlo.
PrÀ(^ Pvc 

^otsM 
FoloLuMrltEsaltíf úr20rÍn coM

BÂÂILLI PAM A5 l,ON IA5
Ple de iÉugur.dô .m.rLrinio tud ô e-.rãrlê @,n

BÁ'lc DÂ EM 6i^i JO li^lco po-^l 5ÁrÂ Dt

OBÍ

0,1lX

1.53i

o,llx

0.84Í

0,05*

UN

6.ü)

3.ú

1,@

at,@

1al

26.t0

1.@

l9.o

r,@

990

5SC

ORSE

lsa

g.

t9@o2

2187

1112t1

ItI25

185,8A RS

{03,12 R5

a25,6a i5

155,0? i9

159?,06 R5

;t;,7. i5

í8,1: n5

.5a,6' es

\5q2,ú

21.t70,7E

tt6g.7a

1t 964.!18

iS

n,

RS

8S

is

is

ns

RS

i5

i5

348,!' R5

2a717 Rs 169,91 nS | 109.79

,t35,12 R9 614,91 i5

lr.9

t/ t0

5A{

oi5c

sac

'rú315

10360

30,s, 39

1.912,60 RS I .76,69 i5

10t3,Ôr R5

2.ar6,6tt

9.@.29

131
PISO lÂlll O-^ltRrÀ rltilclolr{ .MmâRÀCHACO*

23 00 202!03 fit 103.23 AS 11t,93 RS 3.068,í 02lií

191
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193

195
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6 (G, CLÀt$ l. - FOftitOVtl{IO r rNÍÁrrçIO.
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101909
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l. lnformações GeÍais

^n-*§***
Erg.ô!.to AD!i.4l!l

c&EA VA !" ltt.t9l698-8

EFoRru= at pLr^d-o u r. FOr HÀ or s[vÀ, Povoaoo
CAPIM NO MUI,ICIPIO OE ôARRA OO CORDA.I/IA PÂEF€I T,RA OE BÂÊâA DO COROA . MA

BÀRRÂ OO COROÀ ' MÁ slN Pl - Ol12 023 - MÍithlo
SAC -022023 - Mmhao
OR§E-1t/2022-s.,9p.

ll. lnlormaçõês do Projêto

E EE ErEr@rlqEur
OÂ OBRAot.o ^DMtt{lsTRÁc

Oj 1 róó,n6lraaão ro.ar d. obí. 6,00 6,00

02.0 sERVtÇOS PRELtMtt{AÂES

02 1 Placa dê obÍô cn châpr &.çot.l!.n1.àdo
Ex€cucÃo DE oEpóslro EM c^NÍíRo ot oBi^ EM Qi^P^ Dt

02.2 MAo!rRA coMr,ENsaoÂ, NÀo rNCLUso Moâ LÁRro. aF_ot12016 3,00

2,@

3,m

40,00

a,00

),)o

8,@

9,00

8E,m

E TERRAPLENAGEI'os.o DE

03.1

03.2

03.3

03.4

03.5

03.6

nÉÍlRAoÀoE ÍEr.HA CERÂM rcÁ cÀpa.cat{aL, coM aTÉ DúÀs

ÁGUA5, rNctuso tçÀMENTo aF o7l2019
Rmi^DA/OEMOLTCÂO Dt PtSoCEiÁMrCo COM ÂIMOCÁO

ENS C^O/\
Dêmoliçào dc m.detremcôlo êm .olcílurat com têln.r @ramicâ!

otMoLrçÀoDE ÂÂGÂMA5sas. Dt toRMA [laNUAL. stM
iE^PROV8ÍÀMtNTO 

^t 
1212017

otMorçÃo Dt ilvtslrMtNto ctiÂMrco, D! I oirMA MÀNuaL,

sEM RIAPROVflÍÁMINTO. AF 1212017

nFMoçÀo DF ponr s, DF FoFM^ MANII^I, sFM

ft EÂPROVEIIAMENÍO AI 121201 /

480,00

449,1t

480,00

420,48

4)0,48

IOO% DO TELHÂDO

1,2M OE ALTURÂ

480,00

489,3/

480,00

420,44

4?0.44

4),47

17,00

24.15

11,@

UN

0,90

0,15 43,61

2,10

3,00

23,00

12.00ol 7 BtMoç.Ào Dt LouçÁ5, ft roqMÁ MANUÀI,sLM

RÍÂPSOVOTAMINIO AÍ I2120I7

-- - DFMolrcÁo Dt arwNARrÂ PÂRÂouÀTQUFF TrPo ot 8r(rc0 Dt

"'" r onul u !cotttzlDA, s!M qtarÂov!r.aMtN.o. at 12l201/

03.9 RETISÀOADE ESQUAORIAS 0E lArlELÁ 11.00

o4j Fur{oÁoÁo

EsC^VACÁOM^NUAI P Ã^8IOCO DÊ CORO^MÊNÍO OU SAPAT

(lNcLUINDO EScAvAçÃO PAiA COLOCAç"À0 OE TôRMÂS].

LÂsTFO OT CONCRTTO MAGRO, ÂPLICADO EM SLOCOS DE

coâo^MtNToou 5ÀP^T^5. ÊSPESSUi^ O€ 3 CM.

0,35

0,60

0,60

04.1

042

o,40

o60
0,40

0,60

135,00

1,00

13,50

UGA AÁLORÁ E

SAPATAS

VKiÂ SÂIDRÂ'íE
SÁPAÍÂS

20.00

20.@

26,10

12.60

07 3 ÍAPUME COM TEIHÂ METÁLICÂ.
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EETETE @EE@
ACABAMTNTOS PAiA IOiÂO IEODÂ FORNO IM P[RÊIT

MarÁilco r PrÁslcol
422,44 ô21,O0092

ro Ptso . REvEsÍlMEt{ro

l0.r

$.2

10.3

p8o dê Àlrâ Rêsrí&l.là roroduí locm hcluio Polmúlo â Juntâ

l 

^srRo 
DF coNcRSo M^GRO, 

^PllC^DOfM 
Pl50S. L^rts

5OBiÉ sOLOOU R^Dr€Ãs, ESPIS5URÂ DE 3 CM Al 0712016

RIVI5IIMtNIO CtúMlco PABA PIsO COM PTACÀS IIPO

EsMATTAOAEXÍ8A DE DIMTNSÔES 45X45 CM APUCADA EM

^M;rfNTfs 
DF ÁiF^M^rOnAUF lO M? 

^t 
06/?014

563,50

629,@

65,50

561,50

629,00

65,50

11 Ptso ÊxTERt{o

EXECUçÀO O! PASSETO (ClLçAoAtOU PISO Dt CONCRETO COM

CONCBTÍO MOIDADO IN LOCO, ÊCIÍOIM O88Á, ACAEAMTNÍO

coívúrcrotiar. t5Pf55uM 8 cM, AIMAOO.
EXEC!çÃo Dt 

'Â55ErO 
ICÀLçÂDÂ) OU P|SO OECONCÊETO COM

CONCÀÊTO MOLOADO ]N LOCO, FEIÍO EM OgiA, ACABAMENTO

CONVENCIONAL. TSPÊ55URA E CM, ARMADO.
ptNTURAOFPtSoCOMÍtNÍÂ^CRIttC .^PllC^çÃOM^NU^I, 3

oEMÃOt INCLUsO t I]NDO P|iÊPAIIAOOII

TOO,OO Nc^/O + RECUPERÂÇÂO 100,00

400,00

400,c10

tl.1

112

1t l

400,00

400,00

PISO OA OUÂDRA

PISO OA OUÂDRA

;2 rNsÍa!ÂçôESHlDRÁuucas

.12.1 ÂPARELHOti/LOrçÂS

v^so sÂNlÍaB lo troNÁoo coNvENcroNAL coM Louça
121.! 8RÁNC^, TNCTUSOCONJUNTO Ot llGAç.ÃO PAnÂ 8ÂClA

sÀNtTÁltA AluSÍÁvE! . FOiNECTMENTOE INSÍ L CÀO

t2r2 cHUVFriOpr^st,co FM pvc RtcloocoM aRTiclJl^c^o
CRÔMAOA 1/2"'

. . , , roqNUca c RoMADA DE MtsA. I ',2lu 3/4: pÀRÀ úVÁ?ôBIO,
'-'' - pADRÃo populÀÂ. ForNEcrMENTo E TNSTALÁçAO Ât 01,lo2o
-- - - M'CTÔR|O STFONAOO LOrICÀ ERANCÁ p^Âa FtvTiÀOÂ Dt ÁGtlA,.,." tugutron+tolÀo al'o{oFNEcrMEt,o t rlsrtuçÀo

CUBÁ DI IMEUÍIR OVAL EM IOUçA S8ANCA,35 X 5OCM OU

tQurv^rFNTF. FOnNFCTM[NTO f N5Í^1^C^O 
^F 

01/2010
1215

UN

UN

UN

UN

IJN

s,00

3,00

6,00

],00

6,00

5,00

3,00

5,00

LM

6,00

12.2 
^Ca

tos
xtT Dt iEGtSÍio ot G^vE lÀ SiuTo DE L Í^o t",lNCLUS|VE

I2 2 1 CONEXõE5, iO5CIW[, 'NsÍALADO IM RÀMAL OE Á6UA FRIÂ

rosNtclMÉNTo E TNSTALACÃO. At l2l?0r4
,r , , atl§^Tl ÊtfxivFr FM tliJox.l/2 raocM FoFNír'MFNTo t
^"' ,NsraurçÃo ar 01/2020

,a, r itcrsTioDt PFISSÃO. P!C,5O!DÁV!L. VOLAÀ7E SIMDLES, DN

'"- 75 MM. tOSNtCrMFNlO F rfrsT l^CÀO. ÀF O8/r0r1

IJN

UN

llN

3,m

12,@

5,@

3,00

12,@

5,00

í2.3 ÍUBOS

12 31

12 3.2

(coMposrçÂo ÂtPf,tsr N raltva) oo gtRvlço Dt lNSraLÀçÀo DE

ÍUBOS DT PVC, SOLDÁVIL, ÁGUA FRIA" DN 25 MM (INSTALADO

EM FÂMÀt, sUB-iÀMÀt, ÂAMALOt OrsÍÂrBUlçÀOOU
pRt TMAOA I rNar I r§tvF aoNrll')r s roRrF§ t trxaaÔF§. PARA

(COMPOsIçÂO NEPRÉSlNlA1IVÀ) DO sÉfl V]CO DE INSIALÂçÀO

TUSOSOt PVC, SOLDÁVE!. ÁGUAfilA,0N 32 MM llNSÍÀLAOO

tM iaMAL, 5úB'8ÀM^t. RÀMAI Ot Ol51Xl8ÚçÀOOU
M

67,15 67,15

7,80

12 4.1
8EGlsÍiODt ESfEiA. PVC. ROSC^VIL. COM BOÂBOI€ÍA,3/n'_

toRNEC|MENÍO É iNSÍA|ACÀO. Àr 08/2021
IJN

7,40

3,00 3,00

r2.4 ,úIüÊI{ÍACÀO

(
orscRrrlrraÁçÂo oo§ sERvrços

.T
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Obra/Pro,ieto: REFORMA E AMPLIAçÃO U,I. ANIÔNIO ROCHA DA sILVA, PoVoADo CAPIM No MUNIcÍPIo DE BARRA oo CoRDA - MA
Local/ lmplantação: MUN|cíPlo DE BARRA DO CORDA - MA
Proponente: BARRA DOCORDA, MA RECURSO: FUNDEF BDt: 28,82%

Data ref: SINAPI -0112023 - MA, SBC- O2/2O23 - MA, ORSE - 7L/2O22 - SE. Encargos Sociais: 84,15%(HORA) 47,51%(M ÊS)

REtÂTÓRIO DE COMpOStçÔES DE CU$OS UNÍTÁR|OS

er.ra,ra-S"t- s",*
E g.tú.iro Civil

EnScdl.iro Ambi.nt l
(RI.dllA D' I I l-19:ó98.8

E
SINÁPI

SINAPI

90776
90777

Írrlôo€{8i
EncarreSado geral com encargos complementaret
En8enheiÍo civilde obía junior com encarSos cgmplementarês

EQUIPAMENIO MÃO.DÉ-o8RA

RÊSUr\4O 0A COMPOSTçÂO

0,00 12516,24

UN

h

h

QTD
88,00

88,00

cuÍo uÍ{rÍ
31,00

111.23

cusÍo ÍorAt
2728,00

9188,24

MAIER!Àt

0,00

SERV. ÍERCEIRO

0.00

€USTO ÍOTAI

RS 12.576,24

E

mÔl
GO PO'Tç^O AXALIÍIC^

Pl.Ga da oDf! .ln cfi.D. da rço g.lvlnlr.do
coúPoarçlo axarltlca

SINAPI

SINAPI

88262

88316

cu§Ío ut{lÍ
23,54

78,73

cuío ut{ÍÍ
8,49

11,46

300,00

21,94

cusÍo l'ot L

94,16
7 4,92

cusÍo ÍroI L
72,74

34.38

330,00
2,29

trIÃGDÊ.OBRA
Cârpinteiro de forrnas

Servente

MAÍERIÁI.
Peça de madelra de lel2,5x7,5cm (1x3"), não aparelhada

Peça de madeira natrvâ/reSional 7,5x7,5cm (3x3) não aparelhadà

Placa de obra (pâÍa construção civil) enr chapã de aço Salvanizada n22, pintada
píe8o polido com cêbeça 18x30

ÉQUIPA[4ENTO MÃO.DE.O8RA

169,08

UN QTO
4,00

4,00

QÍD
r,50
3,00

1,10

0,10

stNAPt-t

srNAPt,t

srNAPt,t

SrNAPt-r

4417

4491

4813

5075

h

h

UN

m

m

fi2
kB

CUSTO TOTAIMAÍERrÂr

319,4r

s€Rv. TERCE|nO

0.00

RESUMO DA COMPOSTÇÃO

0,00 RS 548,49

(

ET Ir ilha Orçamentária I Ia

lAdmlnlrlrrglo tocel d. otÍ.

nit
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Gurva A B G I
l. lnformações GeÍais

Obrâ/PTOJEIO: REFORMA E AMPUAçÃO U.I. ANTÔNIO ROCHA DA SILVÀ X)VOADO CAPIV TTO UUI'IICrPIO O: BARRA DO CORDA - MA

Local/ tmplantaÉo: MUNrcÍPlo oE 8ÂRR DOCORDA-MÁ

Proponente: EARRAOOCORDA-MÂ RECURSO: FU DEF 8Dl:28,82Í
Datarôf:SlNAPl-0V2O23-MA,SBC-0212023-MÀORSE-1y2022-SE.EncarSosSoclals:84,15X(HORA)47,51r6iM6)

E @EffiW @
10.1

01.1

563,50

6,m

140,58 RS

12.515,24 R5

102.049,85

.740,51

7,18%

6,81%

"*§*

a7)

081

Piro de 
^hn 

Resistên.ia Koroduí l&rn - lncluso Polim€nto e

Junta d€ Drlàtâção

administrâção loc.l da obra

REVEÍ|MEMro cIiÂMlco paRA paflEoE, 10x l0cM,
ELIZÂ8ETH, I-INHA CRISÍAI MARROM, ÂPUCADO COM

ARGAMÂSSA INDUS]RIÂLIZAOA AC.II, RÉJUNTT EPOXI,

ExcrUsN€ REGULASIZAÇÃo DE BASE OU EMEOçO REV 02

aLvENÂRrA o€ vtoaçÁo Dt Brocos cÊúMrcos FURÁDoS NA

HORTZOíITAL Dt 9rl4X1q CM {tSPISSUEA 9 CM) E

ARGAMASSA OT ASSTNÍÀM€NÍOCOM PREPARO EM

sÉToNaRA. AF_12l2021

ÍRAMA DT MADEIRA COMPOSÍA POR RIPAS, CÂI8ROs T

TERÇAS PAfiA IILHADOS DE ATÉ 2 ÁGUÁs PÂRAÍELHA

crúMrÀ cÂpÂ,c^NAL rNcLuso r RÂNspoRlt vÉRI tcÂt.
(coMposrÇÃo REpRESÉNTArval Do sERvrço oE

EMBoCo/M^ss^ úNrcq 
^pLrcl\Do 

M^ttuAtMÊNrt, Il^Co
1:218, EM BETOltttRA DE JoOL, PARI ots INIERNAS, COM

ÉxÊcuÇÀo DE rauscas, EorFrcaçlo HABrr croNAt
UNIÍÀMILIAR (CASAS) T TDIFlcqçÃO PÚBLIC,A PADRÀO,

apr"lcaçÃo MÂxuÂ! DE MAssÂ acaÍtrca EM paREDEs , DUAS

DtMrot coNtoRMt PRortÍo.

IcoMPosIçÃo REPRE5ENÍATIVA) TX€CUçÃO DE E5TRUÍURAS

DE CONCRTTO ARMAOO, PAAÂ EOIIICAçÃO INSIIIUCIONAL

TÉflREA. tcí . 25 MPA

FoÂRo EM RÉGUAs or ryc, FRlsAoo, paaÂ AMS,ENrES

coM€RoArs, rNcLUsrvE EsrRuruRA 0E FrxAçÀo.

apucaÇÀo MANUÂ! oE prNruBA coM lrNÍA ac8ÍtrcÂ EM

PAREDIS, DUAS CORI' COI{FORMI PROJ€TO
poRTA D€ aLUMiNro DE aBRtB coM LÂMBRr, coM
GUARNTçÃo. FDGÇÃo coM pARAÊusos - ro8NtcrMtNIo E

rNsrar.ÂçÃo

EXECUCT1O DE PASSEIO (CÀLçADA)OU PISO DE CONCREÍO

coM coNcflrro MoLDADo ll{ roco, FEíIo ÊM o8RÀ
ACASAMTNfO CONVENC]ONAL, ESPESSURÂ 8 CM, ARMAOO,

(coMPoSçÁo RTPRESENÍAÍIVA} ÊXECUÇÃO D[ ESIRUÍURAS

TEL{aÀrEl{To coM Tft}ra c[flÂMEA capÂ{aNA!,'rtPo
cotoNtAl, coM ai( 2 ÁGUÀs, rNcl.uso nANsPoRlE
vERrclL aF-022019
JANILÂ ot ÂLUMíNlo Dr côR8Êa coM 4 roLHAt PARA

VIDROS, COM VIOROI BAIENIE, ACAEAMIIiÍO COM ACTTATO

OU BRILHANTT E ÍERRAGENS, EXCLUSIVE AUZÂR T

cor.rrRAMÂRco. toRNEcrtúENTo E lNsÍaLAgo. At-]2/2019
Ouàdío €scolàr em íórmicâ branca.om moldurà

ptNruRÂ rMUNrzÂl\.Tt paRAMADETRÁ, 2 DtMÃo

RETIRAOÂ/OEMOIICAO DE PISO CERÂMICO COM REMOCÂO

ENS{CAOA

CHAPISCO APLICÂDO EM ATVENÂiIAICOM PRESENçA DE

vÃos) E EsÍfluruRÂs oE coNcREÍo DÊ F cH^oÀ coM
COLHER DE P€DR[|RO. ARGAMASSA-ÍRAçO 1:3 COM PRtPAio

EM BErO EtiÂ 4O0t ÂF-06/2014
Demoliç:o de môdeira ento em cobêrtuías com telhas

TAPUME COM ITTHA METÁLIC{

LASTRO OE CONCREÍO MÁGRO, APLICâf,]O [M PISOS. L^]ES

SOBRE sOtO OU RADIERS, ESPI55URÂ DE 3CM. AT_072016

IM PERM€ASIUZAçÃO DESUPERfíCIE COM EMULSÃO

,sffuTicÁ, 2 DEMÃios
prNTUflÁ DE prso coM nÍ\ÍTA ac8iLrcÂ. aPucÂçÂo MANUAI" 3

DEMÃoS, IÍ1CIuSO FUNDO PRTPARÂDOR,

R5

RS

R5

mês

R5

RS

s25,m

651,m

7l5,lo

141,87 RS 9S.949.m 6,75%

109,60 Rs 9r.914,69 6.47%

90,83 R5 83.673,85 s,89%

01.2

15.3

05.11

09.1

ls.2

16.1

1.2

04.3

0a-3

16.6

2_O77,§

19.03

@1.6

20n,4

35,91

a(x),m

13,65

715,10

47,52

33,92 RS

2s,48 R§

2.609,41 R5

79,75 RS

23,04 RS

1.095.// RS

96,60 Rs

2.609,41 R§

39,76 R9

424,56 Rs

19_d2,29

4.1§,21

63.968,20

62.357,11

61.657,23

$.689,44

49_775.@

45.883,66

36.621,42

25.989,64

5,61X

4,4$6

4,%

4,1\r%

4,34*

1.51*

3,5016

3,23%

2,54*

LA3%

1822,48 R5

1822.48

2r 870,78

19 851,18

17.406,89

1,54%

7,4|96

7,23%

R5

RS

R5

R5

Rs

RS

R5

R5

R5

RS

is

R5

RS

f,s

Rs

R5

RS

R5

t7 _4

08.2

03_2

41,60

715,10

149,37

40a,12 R5

21,55 Rs

27.61 R5

07 I 7,09 Rs ló.639,22 \,t7%

03.3

02.3

10.2

u.4

11.3

1a0,@

8a,m

629,m

243,ú

{D,(D

24,SO BS

12ô73 R9

16,64 R3

41,34 Rs

24,49 R5

É.14a,80

14.366,m

13.485,76

12.939,75

12.520.m

7,O7%

1,01*

0p5*

0,9r 96

0.899ú

PÊSO

7,189í

13,994

20,75%

17,2n6

33.11%

38,7196

43,S1%

52,4o,1,

56.-t4%

6011%

67,U%

69,62%

't7.45X

12,9

1419%

75,61%

76 fAtr6

eo,71%

77,859l

78,86X

79,Elt6

81,61X



Gurva A B C I
l. lnformações Gerais

obra/proleto: REFoRMA E AMPUAçÃO U.t. ANrôNlO iOCHÂ DA SIwÀ POVOADO CÂP|M NO MUNICÍP|O DE BARRA DO CORDA - MA

LOCAI/ IMPhNIAÉO: MUNICíPrc DE EARRA DO CORDA - MA

Proponentê: BARRA DO CORDA- M^ RECURSO: FUI{DEF BDlt 2A"AZrA

Datâ ref: Slt{APl - OU2O23 - MA, SSC - O2l2023 - MA ORSE - 1V2022 - SE. Encargos Sociei§; 84,1596(HORA} 47,51r6(MÊS)

!E @EWWr@
157,36 RS

96,m Rs

356,02 RS

1.024,59 Rs

368,43 RS

19,53 Rs

15,42 RS

68,40 Rs

3 665,99 Rs

790,26 Rs

3.77 RS

3,r1 RS

83633 R9

870.71 R5

12,46 RS

s 228,04 R§

84E,12 RS

í8,49 R5

2 609,41 Rs

9,E9 R5

4 277,77 A9

57,46 Rs

161,17 R5

*§.*

u.6

02.2

085

111

16_1

03.5

03.1

1413

t6.2

17 l0

14.3

15.1

16.3

ú).2

13.4.2

17.l

02.1

06.2.1

14.tO

11.4-1

r0.3

16.8

CALHA DE 8EI8AI. SEMICIRCUIÂR OE Pl/C, OIAMETBO 125 MM,
INCTUINDO CABTCTIRAS, TMTNDAS, 8OC}I5. SUPORIIS t
vEoaçó€t ExcLUrNDo coNDUToREs, INcLUso rRÂNSPoRTE

vtRTlcÂL
ExEcUçÃo DE PASS€IO ICqLçAOA) OU PI5O DE CONCRETO

COM CONCRITO MOLDAOO IN LOCO, FEITO EM OB8Â,

ACABAMETTO CONVENCIONÁ1, EsPÊSSURA 8 CM, ARMADO,

GRADII 8ÁARÂ ACO QUADRADÂ 19.05mmx3,17m füÁDO EM

ALVENARIIS

ExÊcuçÃo DE DEpós[o rM câNÍErRo oE oBRAEM CBAPÂ

OE MADTIRACOMPENSAOÁ, NÁO INCLUSO MOSIUÁRIO,

^F 
_cÁ.l2016

JANTLÂ Dt auMiNlo Dt coBRtS coM 2 roLHAs pÂRÂ

VIDBO' COM VIDROS, EATENÍE, ACABAM€NÍO COM ÂCEIAÍO

OU ERITHAN]E E fESR^GENS TXCLUSIVE ALIZAR E

col{TRÂMARco. roRNtcrMrMÍo r tNÍÂrÂÇÃo. aF_t rro19
otMolrÇÁo oE BEvEsnMÉNTo ctRÁMrco, oE Fo8tla
MANUAL StM SLAPROVIIÍAMINrO. ÂF-1212017

RETRADA oE TETHA cEúMrcÂ cÀpa-caNAr, coM arÍ DUAS

ÁcuAs, rNcLUso rçÁM€Nro 
^t 

o7/2ot9
IUMINARIA DE EMBUÍIR PLATON I8W iED BRANCO ÍRIO

27,5x72,5
poRÍa DfAgRrR coM MoLA StDRÁuLrá, rM vtoRo
TEMPTRÂOO,2 FOLHÂS O€ 9OX2IO CM, TSPESSURÂ DD 1OMM,

rNcLUsrvE ÂctssóRlos
&qNCADA EM GMNITO ERANCO POTÂR IAIA DE INFORMAT]CA

cÀBo DE coBRÊ ttf,xívtL rsoLADo,2,5 MMt, arn-cHAMÂ

4íy750 V, PAÂA CTRCUTÍOS ÍERMTNÁrS - IOSNECIMENTO €

rNsraLAçÃo. AF_r21201s

^pLrc 
ç^o M^NU^| DEruNoostt oo8AcRíuco EM

PAREDES, CONI OÂME PÂOJIIO
po8fa tM aLUMíNo DE aBRrRTrpo vENÉztal'tacoM
GUÂÂNIçIo, FIxAçÃo cOM PAMTUSOS FORNTqMTiITO t
rNsraLAçÃo.
PORTAO DE CORRÊR EM ALUMINIO PINTURA EIfTROSIATICÂ

8RÂNCA

ACASAMENTOS PARÂ fORRO (RODA.fORRO EM PÉREIL

MtrÁ.rco t PUiSTrco)

SUMIDOURO RETANGULAS, €M ÂTVEiIARIA COM 8lOCOS OE

coNcR€ÍO, DIMTNSÔES INIIRNAS: 1,6 X 3,4X H=3,0 M, ÁREA

oE TNFTLTRAçÂo: 32,9Ml(PARÂ13 coNÍRrBUrNrEs)..

&qNcAoA DE GnÂN O CtNlÂ POL|DO, Dt 1,5O X0,60M, PARA

PIA DE COZII'IHA E EANHEISO

Pl.cade obra€m chapa de àço 8alvànrzado

(coMpoíçÃo REpÂEsÊNÍarval ExEcuçÃo o€ ESTRUTURÁs

ot coNcREto ARMADo, PAnÂ tDtflc^ÇÂo lNsTlruooNAL
TÉRÂEA. Fcx = 25 MPA

€LETRODUIO ILEXÍV€L CORRUGADO REFORçÁDO, PVC, DN 25

MM (3/41, PARA CIRCUTTOS TERMINATS, tNsÍÂtÁDO tM
PAREDI. EoRNECIMET{TO E INíÀ.AçÃO AI 1212015

ÍAT']QUE SÉP-IICO CIRCUI.Aff, EM CONCRÊÍO PRÉ-MOLOADO,

oÁMÉÍRo TNTERI{o = 1,88 M, Al"ÍuRA TNTERNA= 2,í) M,

VOlllMF t'rnl:6245.Â I ÍPARA 12 CONTRlitllNÍFSI.
REV€STIMENTo CERÂMlcO PARÁ PISO COM PLÁCASTIPO

EsMÂLÍÂoÁ ExrRA DE olMÊNsô€s45x45 cM ÂpLlcÁDA tM
AMBIÊNÍES DE ÁREA MAIOR OUE 10 M2. AF-06/2014

JAI'IELA ÍIXÀOE AIUMiNIO PARÂ VIORO, COM VIORO, &qTEiIIT

E r[RR 6tNS. IXCLUSIVI Ât^BAMtmO, ALIZ R t
co TRÂMÂRco. ÍoÂtltctMEMro E ttlsraLÂcÃo. ar u/20r9

67,64 R5

1@.m R5

26, r0 Rs

9,OO Rs

12.499.04

t2-441,ú

11.969,98

i.418,92

11.105,87

ro.579,28

9-532,80

9.515,8E

9.44S.06

9.060,29

a.792,7t

8.330,37

7 -156.9

7.102.49

6-Trt,10

6.731,76

6.555.30

5.652,48

5.6Á7,22

5-541,90

5.510,s5

1t.848,31

4.74"t,O1

0,889ó

o 8896

0,8496

0,84%

o,1th

0,74X

o,67,É

o,Êvx

o,6*

qa,6

o,62lÉ

0.59t6

0,559(

0,189ú

0,4x

o.45?t

0,40Í

o,8x

o396

q3996

0,34*

0,33Í

23,«)

420,44

480,m

ú8,m

2,00

8,S

1.8x8,20

2_011,Q

7,20

6,60

122jo

1,m

6,(p

a,m

l6a

435,m

l,m

65,sO

4,80

RS

Rs

R5

Rs

RS

RS

Bs

RS

Rs

fls

R5

Rs

R5

Rs

Rs

R9

Rs

R5

Rs

UN

uI

UN

UT

82,49%

83,37%

85,04%

85.839S

85,57%

87,24%

a7Pl%

88,58%

89.2116

89,83%

90,42%

90 96%

91.96%

92 44X

92,qrx

93,30%

94,4-t

9481%

!5 i5%



Gurva A B C

l. lnformações Gerais

ObrA/PTOJEtO: REFORMA E AMPUAÇTO U.I. AMTÔNIO ROCHA OA SII,VÀ POVOADO CAPIM NO MUNICÍPIO DE BARRA DO CORDA. MA

Local/ lmplantaco: MUNIcíPlo DÊ SARRA DO CORDA - MÂ

Proponente: BARRA DO CORDA - MA RECURSO: FUNDEF BDI:2q,82Í
Data r€f: SltlÂPl- OV2O23 - MÀ SBC -OZ2O23 - MÂ ORSE - 1U2022 - SE. Encargos Soclais: 8/1,15*(HORA)47,51X(MÊS)

E @rffiw

*§.*

13 3l

165

lcoMposçÂo REpnEsENrarvÂl oo st Rvrço 0E rNsr- ruso
Pvc, sfRIE N, ESGoTo PRTDIAI,IM MM (INSÍ, RÂMAL

DESCARGÀ RÂMAI DT ES6. SANT , PRUMADA ESG. SqNII ,

VÉNTTLAç,Ão ou suB-couroR aÉREo), rNcL. coNtrots E

coRÍEs, FlxÂçôEs, p/ pRÉoros. aF_10/2015

ÉÍAvAÇÃo MANUAT PÂRA BLoCO DE COROAMENÍO OU

sapaTA íNCLUINDo Es(Áva(io paRA cotocaÇÃo Dt
FÔRMASI,

cÂ8o Dt coSRt FrtxÍvtL rsolÂDo, mMMr,0,6/1,0 Kv, PARÂ

sEoE aÍREA oÊ Dr5ÍRrBUrçÀo Dt ENEfGta ELÉTRrcA DE &ÀtxA

lcoMposrçio REpRrsrNTArva) Do síRvlço D€ rNsrarÁçÃo
DE ruBosDE pvc, soLDÁv€L, ÁcuaFRrÀ oN 2s MM

PISOTANL OI' ALIRTA OIRTCIONAT EM AORRACHA COR

25x25cm

COMPoSIÇÃO PARÂMÉTRrcA OE PONTO TLÉÍRICO D€ TOMAOA

DF USO GÍRÁL 
'P+Í 

(1oly''5OO fM TOIFiCIO RísIDFNCIÂL

COM ÉLETROOUTO EMSUTIDO EM RÂSGOS NAs PAiEOES,

INCIUSO TOMâDA. TTIIROOUIO. CABO. RÀS6O, QUTERÂ t
CHUMBAMENIO, AF_]1/2022
Plac. de inau8ura(âo em .luminlo fundido em br.illê com o.50

r070m
(coMposrçÀo REPREstNranvai Do sf Rvrço DE lNsraLAçÀo

OE TUBOS DT PVC, SOLDAVEL, ÂGUAfRIA DN 20 MM

IINÍAI.ÁDO EM RAMAI, SU8 RÂMAL OU RÁMAI DE

DrsÍRlBUrçÂo), rNcLUsrvE coNExôÊs, coRrrs E FrxaçÕEs,

PARA PRÉoros. Ar_10/2015

cÂtxa ENTERR DA HrDúuLrca RETANGULAR EM aLVENARIa

coM Íuoros ct8ÂMrcos MAcrcos, DrM€NsôEs |NÍERNAS,

0,6xo,6x0,6 M PARA RrDÍ 0. ÉSGOÍO. AF l2l2020
PIIIGADEIRA CONCREÍO PÀRATOP,O DE MUROS 0,20íí

vaso SaNlTARlo srtoNÂDo coNvENqoNAL coM Louça

BRÁNCÂ INCLUSO CON,UNTO DE UGAçÃO PARÂ MCIA

9NrÁRA aJUsrÁvÉL - tonNEctM[tÍro E rNsraLÁçÀo.

tETRTtRO PARÂ IDÊNNFICACÂO DE LOJA-CHAPA GAI-V f26
COMPL

oEMoLrçÃo oE aLvENÂRta PARÂ QuÀtQUÊ8'nPo 0E Btoco,
Df FORMA MECANITADÂ. SfM RIAPSOVÉIÍAMÊI'{TO,
LrMptT^ ot supFBFrcrt coM iaTo DF aLTA PRÍssÀo

aEBEDouRo PREssAo [LETR.CÂP.8O ütror-Aco lNOxoAvEt

oEMouçÂô DE ARGAMÀSSÂS, O[ IÔRMA MANUÂI- S€M

RTAPROVEITAMENTO, A'-12l2017
CÂIXÂ OCTOGONAL 3'X 3", FVC, INÍAIAOA EM LA,E .

FORNICTMINTO t TNSTALÁÇÀO. N _721 2015

laNEta DE Áco nPo BAscutÂttÍE PÀ84 vloRos, coM
EATENÍE, TERRAGEXS E PINÍUNÁ ANTICORROSIVA EXCLUSIVE

VIOROS, ACABÁMENTO, ALIZÂR T COII-RAMARCO

toRNEcTMENÍo E rNsrAL cÀo.^r 1212019

LUMINÁalA DÊ tED PARÂ ttuMlNÀÇÃo PÚBLlcÂ, oE 33 w ArÉ

CATXA RETANGULAR 4" X 2" MÉOIA 11,30 M OO PISO), PVC,

INSÍAI.ÂDÀ tM PARTDT IORNTCIMTNTO T I 5TAI.AçÃO.

(coMpo$çÂo i€pREsENTAÍtval Do sERvtço oE lNsÍaLA(Áo

oE TUBo Dt pvc, ÍRrE NoRMAL, ts6oÍo g8tolaL, DN 50

MM IINSTATAOO EM flAMAT OE OÉ5CAR6A OU RAMAL DI

Escoro sÂN[ÁRo), r ctugvf coNExôEs, coRrts E

FIXAçÔE5 PARA, PRÉDIOS. Af-10/2015
cÂxÂ o,ÁCUA EM POT,ÉSIER RÉFORçADO COM f|8f,A DE

vroRo, 1500 LrTRos FoRN€crMtNÍo t lNsrataçÀo.

RETIRADA OE ESOUAORIAS DE IAI{ELÁ

ELErRoowo ítExÍvE! coRRUGAoo SEtoRçÁoo, Pvc. oN 32

MM (1'), PARÂ CIRCUITOS TIRM|NA|S, |NSTÂL^DO EM PARTDE

FORIiIECIMTNÍO E INSÍALÂçÂO Af_12l2015

26,tO

44,m

57,15

23,00

13,1,05 Rs

66,74 RS

40,12 R5

103,23 R§

4.506,95

3.7a2,68

3.1m31

3.058,54

0,32%

o,2t9ó

o,21%

o,22%

64,87 Rs 4.635.63 0,33%

12r.92 R5 2.827,08 0,2W

1.922,€0 R5 2.416,69 0,1

11,13 Rs 2.174,03 0,1796

M

UN

UN

IJN

UN

ss,47 Rt

14.6

Yr..:.,.

18.1

19.5

179

t242

M

UN

18,m

l.m

14,81

R5

R§

Rs

RS

R5

RS

Rs

13-1.2

08.7

12.1.1

03.8

20.1

7/.3

03.4

74-2

3,m

1Lm

5,m

3,41

24,15

711,55

r,00

420,48

ú8,m

2.W,70

1.880.r2

1_472,10

1.a69,74

L621,At

1.609,43

1-592,06

1.547.37

1.536,8.r

R5

flS

RS

RS

RS

Rs

RS

Rs

Rs

R5

RS

RS

RS

RS

R5

Rs

0,r516

0,1396

0,13%

0,13%

o,11'6

qr196

0,1116

0,t1*

o,11%

5X,78 R5

132,68 R§

290,65 R5

425,64 Rs

s2,32 RS

1,71 R§

1.235,88 Rs

2,86 R5

t1,0s Rs

uti

Ur'l

4.m

76,m

276,49 Rs

14,03 R9

1.421,64

r.373,32

o,lo%

0,1016

t.44

12,06

8Or.9E R5 14a7,68 0,1096

6a,27 R5 1.371,34 0,10%

14.14

l4.l

r3.3.2

17.1.3

ACUUULÀ)O

03.9

14.11

UN

UNU

t,m

,m

77,N

1.033,96 R9

93,23 RS

1d10 R5

1.331,9s

1.321,10

r.296,62

0,0

0,09i6

rY?, ffi
alPe DôcoPo^ 4àyJÉ-i

W""-. li'dÍf,>

PESO

95,17%

95,7996

96.06%

96,30%

96.1214

96,51%

91,6%

97,20%

96,89,6

97 r!9ú

97,4r*

97,6016

97,1t'?6

97,43X

97p4%

98,05%

98,15*

98 36%

98.26%

98.46%

98,55X

98,65%

9A.74%

98.8396



Gurva A B G

l. lnformações Gerais

obra/projeto: REFoRMA E AMPLTAçÃO U.t. ANTÔNtO ROCHA DA SrLVÀ POVOADO CAP|M NO MUNICIPIO DE BARRÂ DO CORDA - MA

Local/ lmplantaÉo: MUNIcÍPlo DE BARRA DO CORDA - MÁ
Proponente: BARRA DO CORDA - MA RECURSO: FUNoEF BDI:28-8216

Dataref:SlNAPl-OV2o23-MA,SBc-02/2023-MA,ORSE-1V2022-sE.Encargossoclais:84,1596(HORA)47,51*tMÊS)

"".-.§*

E @ ffiw
12.1.4

17.2

12.1.5

12.1.2

12.2.2

17.8

08.6

14.18

3,m

6,m

3,m

1,OO

u,m

r9,m

ll,so

28217 Rs

137,39 R§

250,51 Rs

713,41 Rs

55,83 Rs

30,53 Rs

4a,36 R5

1,.!@,79

1.061,94

968,13

919,01

863,04

741,21

7r6,45

o,0s96

o 0896

0,07%

0,079ó

0,0616

0,05%

0,059É

0,05%

0,05*

MICTÓRO sIfoNADo LoUçA EMNCa PARA EN.IIADÂ DE

ÁGUA EMBUnDA. DRÃo ALÍo +oRN€cIM€NTo I
INsÍAI,AÇÃo

cuBA Dt EMBUÍ|R D€ aço rNoxDÁvEt MÉoÀ rNcruso
vÁtvul npo 

^M€Rrc^li^ 
EM MErAt cRoM^oo € gtÀo

FLExÍvtr tM pvc- ÍoRNtcrMrlfro r ri]sraLÂçÂo.
CU8Â DE EMBUÍ|R OVAL [M LOUç,q BRANCÂ, :15 X 5OCM OU

teutvAtt Tt FoRNtcrMtNÍo t rNsrArAÇÂo. AF_o1/2020

CíUVEIRO PLÀsTICO EM PVC S16IDOCOM ARTICULACAO

CROMADA V2*
ExtrNToR Dt lNcÉNDo poRrÁnr coM cÁRGÂ Dt co2 Dt 6
(G, ctÂssE Bc toRNEcrM€NTo E rNsrÀÁÉo.
TNGATÉ FLEXíVTL TM INox,lI2 x4(rM fORNECIMENTO€

rNsr LAÇÃo- ar o1/?o2o

PLÂCA PVC ADTSIVA FOÍOLUMINIÍtNIT 15,2OCM COM

SRÀILLE PARA AS FORÍÂ5

RUIO EXÍÉRNO/ITTTRNO EM CHAPÂ DT AÇO GALVÁNIZÂDO

NúM€Ro 26, coRTE DE 3J aM, rNcruso rçÂMENTo.

QUAoÂo o€ DISTRIEUIçÃO oE ENERGIA TM CHAPA DE AçO

GALvaN.zÀoo, DE tMBUIR, coM 8ÁBMMtNTo TnlFÁíco,
PÀRÂ ?' DIíÚNTORE§ DIN IooA. FORNECIMENÍO E

rNsraraçio. ar_10/2020

cuMEETRA E EspGÀo pÁRÂ Tf LHA cE RÀMGA EMBoÇÂDA

COM ARGÁMASSA I RÂço 112:9 (ClMtNrO, CAL E ARÉIA), PA8

TETHADoS coM MArs D[ 2 ÁGUA5, rNcLUso TR NSPoRTE

V€RÍTNL
Frt roR of l cfNDro poflTÁTrL coM caRGA Dt PQs t f 6

xG, cLAsst 8c - EoRNEctMENÍo E tNsrArÂçÀo.

aF_10/2020-PE

ÍANouE DE MÁRMoRE srNTÉnco coM coLUNÁ" 22Lou
€QUIVALENTE,INCIUSO sIFÃO FLEXIVEL EM PVC, VÁIWTÂ
púsrcÂ E ToRrlEr8Â ot púÍrco - FoRNEcIM[Mro t
LUM|NÁRÁ oE EMERGÊNclA. coM to úMp DÂs LED oÊ 2w,
sEM REAToR - FoRiiEcrMENro € $rsTALAç-Ào. aF_02/2020

CÁIXÂ OE GORDURA PEQUTNÀ (TÁPÂCIOADE: 19 L),CIRCUtÂR,

EM pvc, DrÂMErRo r ÍERNo= 0,3 M. aF_r2l2020

ÍoRN[I8A csoMADA DE MEsA. 1/2.DU 3/4: PARA LAVAIÓRIO,

PADúo PoPULAR foRNTCIMENTO E INSTATÂÇÁO,

PL^C^ IOTOLUMINISC€NÍE S IO Dt EMERGENOAPvC2mm

26)(13cm
(coMposrçÂo REpR€sÉrÍ^Írv^l oô sERvrço oÊ r sr LAçÃo

D[ TUBo DE pvc, sÉRrt NoRMAL E56oro pR€Dlat- DN 40

MM IINSÍALÂDO €M RÂMÂL DE DESCâRGAOU RAMÂL OE

tscoro saxÍÁRot. rNcLusrvt coNtxÕts, coRTts t
rxaçôÉs, PAfla PRioros

REMoçÃo oE PoRÍÂS, OE fORMAMANUAT, S€M

REAPEOVEIfAMENTO, AT 12/2017

EtEÍRoouro tLExívE L coRnuc^oo, pÉ 0, oN 63 (2"), PAF

REDt ENTTRRADA DE orsrRrBUr(,Ão Dt ÉNEÂcra tLÉTRrcÂ

c^x srFoNÂoA, coM 6RELH^ QU^Dfl O.PVC,DN150X
15o x 50 MM, JUNIÂ SOIOÁV€L FORNTCIDA T INSTALADÀ fM
(coMPosKÂo RÉPRÉSI NIAIIVA) DO 5I RVIçO DÉ INSIALÂçTO

ruBos Dt pvc, SoLDÁvEr, ÁGUÂ FRIÁ, oN 32 MM (lttsrataoo
LÂSTTO DE CONCAETO MÂGRO. APLICADO EM BLOCOS DE

COROAMTNTO OU SAPATAS, ISPTSSUSA DE 3 CM

DIíUMÍOR AUÍOMATICO soov 160Â R5OA

2N

l,m

18,m

LM

6,00

24,m

751,41 85

485,12 RS

25,76 Rs

4Lt,O5 8s

67.75 Rs

16,56 R5

0,05%

0,Íx%

0,0,1'6

0,049(

0,$%

o 9r*

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

1.00

19.20

6,a5

n5

Rs

RS

Rs

RS

R5

RS

RS

RS

R5

Rs

RS

Rs

R§

fit

RS

R§

RS

R5

f,s

R5

R5

R5

R5

ns

l.m Rs 937,27 R5 1.207,39

535.11 R5 689,33

27.43 Rs084

193

19.4

. i11

12.13

l9.t

13.3 3 56,02 Rs

61A,53

6,.7,74

62433

s97,24

532,0!)

s23,68

511,92

494.30

146,44

38Lia

357,00

291,53

281,11

246,q

216,39

t43,21

r62,48

o,05%

0,03%

03.6

74-t2

13.21

72.3.2

u.7

14.9

41,47

22,m

4,m

7.Í!O

12.ú

LM

l,m

3,00

12,m

0,03

0,0396

0,02x

0,02%

o,02%

0,02%

0,01*

o,olró

1, í7 auaoqo oE MEoçÀo GERAT. Dt ENERGTa PARÂ I MtDlooF
'-'' Dt sognEpoR - ro8NtctMrNIot tNsraLAÇÃo. At l0/lo2o

xtr DE REGlsrRo D€ GAVtra ERUTo oE LATÃo h', tNcl'uslv€
12.2.r coNExôE soscÁvEt, lNÍArAoo EM fl MALoEÁ6uArRÁ

FoRtrEcMENTo E tNsrALA(Áo. ar 12201.r
REMocÃo oE LoucAs. oE roRMA MÂNU^1. stM037 *r*^àr.,rorrni o- 

^t 
r2rzorT

7,97 Rs

13,46 RS

69,28 i§

29,31 R5

17,32 ns

19t66 n5

167,98 Rs

47,42 Rs

10,51 Rs

PESO ACUUULÂOO

Y'
4E

!IE!!EE

98,92%

ga 99%

99,O7%

99,14%

99.20%

99,26%

99,32%

99,37

99,519(

99,41%

99,46%

99,55%

99.59X

99,6396

*,51X

99 70%

99,74%

99,A6%

99,42%

*,77'Á

99,EO96

99,91%

99,92%

9 8a/.

99,9ú6



Gurva A B G

l. lnformações Gerais

v ralprojeto: REFORMA E AMPL|AçÃO U.r. ANTÔN|O ROCHÂ DA 5tLV4 POVOADO CAP|M NO MúN|CÍP|O DE BARRA DO CORDA - MA

Local/ lmplantaqão: MUNlClPlo DE BARRÂ DO CORDA - MA

Proponentei SARRÁ DO CORDA - MA RECURSO: FUNOEF BDI:28.8216

Dataref:SlNAPl-OV2O23-MÀSBC-02/2023-MA.OR:IE-1U2022-SE.EncarSosSoclais:84,159((HORA)rt7,51Í(MÊS)

*§-*

E

14.16

12.4.1

12.15

@ rm @
14.15

12.2.3

12.4.6

t3.2.2

14.8

11.7

12.4.1

1ú,24 R5

22,2r R$

26,90 R§

2r,3a Es

ro,52 85

IO,(E RS

27,96 RS

20,33 BS

53,95 Rs

36,57 R§

20,28 89

L37,70

123,L2

116,91

108,06

78,57

69,50

49,69

26,12

0,01%

o,0r9(

0,01*

0,01*

0,m%

0.0016

0,mr(

HÀSTE DE ATISSAMENÍO 3/4 PARASPOA ' FORNECIMENÍO E

rNsrALAçÂo. Ar 121201/
REGISTRo oE PRE55Ão, PVc, soLDÀvEL, VOLANTE SIIVIPLÉS, ON

2s MM . FORNÊCrM€NTO E TNSTAI.^ç^O 
^Ê_08/2021AoAPTADoR coM FLANGE E ÂÀTT DE VTDAçÃO, PVC,

soLDÀvÉ1, DN 32 MM x 1 . r srarÂDo ÉM flEsERvaç,Ão 0t
ÂGUADT ÊOIÊICACÃO QUt POSSUA RESTRVATóRO DE

f rBRÀ/FrBRoctMENTo FoRNEqMÉNTo E rNsTAtÂçÃo.

sFÃo Donpo caRnatA/copo EM pvc 1.V4 x 1.V2:
FoRr{ÊcrMENTo t rNsÍaLAçÃo. ar_oll2020
DI5IUNIOR MONOPOTART]PO DIN, COiRTNÍE NOMINAI. DT

16a ÊoRNEcrMENTo t rNsratÂçÃo af_10/2020
OI9UNIOR MONOPOIÁRT]PO OIN, CORRENTE NOMINAL DT

10A FoRNEcTMtNÍo t rNsTAtA(,Ào. AF 10/2020
REGtsrRo DE E5FERÁ. pvc, Rosr-ÁvEt, coM BoREot€TAl/4'-
FoRNEcTM€Nro t rNsÍarÂç^o. At-0€/202t

cctxÀ o€ rNsp€ÇÀo paRA aTEERAMINÍo, clRcuLAR. EM

PoLIEÍILINo, DÂMTTRo INIIRNo. O,] M, AF-1,2020
ÍoRN€IRA DT SotA PÂRA cAIxA D,ÁGUA ROSCÁVEL 3/.. .
fof, NtcrM€NÍo t rNsrarÂçÀo. At -@/202L
ÁDApraDoR coM FIÂNGE E aNÉL D€ vEoado, cvc,

SoLDÁVTL DI'l25 MM x 3/4, INSIALADO ÉM REs€RVÁÇÃO DE

ÁGUA DE EDIFICAçÁO OUE POSSUA RTSERVAÍóRIo DT

FtBR/VFtBRoctMENTo fôRNEciME Ío E rNsrAL^çÃo.

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

Ul'l

lm

s,00

5.m

9,@

9,@

3,m

3,00

r,m

LÚ

LM

RS

RS

RS

R5

R5

R5

R5

R5

R§

RS

R5

153,@

143,05

0,0196

0,01%

r3a,60 0,0196

\
RÂto srtoNADo. pvc, oN tmx40MM,luNTÀ sotDÁvEL,

2,3 fORNECIOO E IITÍALqOO TM ÂÂMAT OÉ DEST4RGA OU EM

RÂMAL DE EsGoro saNrrÁRro. aF_08/2022

PÉSO

Y'
!h

Crr.to Tot l (eoín
ml

99,939É

99,940/.

99.95%

q,96%

99,97%

99.98%

99,9

99,99%

1m,oo%

100,009ü



(fr*t.w" Cálculo do BDI

lpnopoxeNre l roMADoR

OBJETO

REFoRMA E AMpLtAÇÁo u.r. ANÍôNro RocHA oA srlvA, povoADo cAptM No MuNlcipto DE BARRA Do coRoA - MA

TIPO DE OBRÂ DO EMPREENDIMENTO DESoNERAçÃo
SIMe Reforma de EdiíÍcios

Conforme legislação tributária municipal, definir estimativa de perc€ntual da base de cálculo paÍa o ISS 40,ooyo

Sobre a base de cálculo, deÍinir a respêctiva allquota do ISS (ente 2lo e 5o/o) 5,00%

ltens Siglas % Adotado Situação '1" Quârtil Médio 3o Ouartil

Administraçáo Central AC 4,000k 3,00% 5,500/o

Seguro e Garantia 0,80% 0.80o/o 1,00%

Risco H 1,27"/" o,97% '1,27% 1 ,270/0

Despesas Financêiras DF 1 ,23% 0,59% 1 ,230/o 1 35%
Lucro L 7 ,80% 6,16% 7.40% 8,96%
Tributos (impostos COFINS 3olo, e PIS 0,65%) CP 3,65% 3,65% 3,65% 3,65%
I nbutos (ltili, vanâvêl oe acoroo crm o
mÚnicíniôl ISS 2,O00/o 0,00% 2,500/o 5,00%

Tributos (ContribuiÉo Previdênciária sobre a

Receita Bruta - 0% ou 4,5olo - DesoneraÉo) CPRB 4,500/o OK 0,00% 4.50% 4,50%

BDI COM desoneraÉo
(Fórmula AóÍdâo TCU)

BDI PAD ?8.82% OK 20,u% 22,12% 25,000/0

BDI COM desoneração 28,82%

Os valoíes dê BDI foram calculados com o emprego da fórmula:
1+AC+5+

EDt.DEs =
(1-CP-tsS-CRP8)

Declaro para os devidos fins que, conforme legislaçáo tributária municipal, a base de cálculo para

Construção e ReÍorma de Edifícios, é de 4oo/o, com a respectiva alíquota de 5%.

Declaro parâ os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobÍe a Receita Bruta

adotado para êlaboração do orçamento foi COM DesoneraÉo, e que esta é a alternativa mais
adequada para a Administração Pública.

BARRA DO CORDA. MA q u arta -feira , 1 de marÇo de 2023

Local
^,.*"-o,s§,.-.'--*P.rre. lr.irô .-i\-il
hra..úr<n'o Àul,ieD!.t

Dâta

1

Responsável Técnico ( Rrl^ \Í'\ n'

Noma: ALEXANDRE cAsTRo SoUSA
Título: EngonheiroCivil

Engenheiro Ambiental
CREA/CAU: cREAJMA: 1 1 1 392698-8

Nome:

Cargo:

PREFEITURA OE BARRA DO CORDA. MA

Responsável Proponente

RIGO ALBERTO TELES DE SOUSA

Prefeito

4,00%

0.80%
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0,00% o,oo%A1 INSS

r,50% L50%A2 SESI

SENAI t,oo% 7,O00/oA3

0,20% 0,20%A4 INCRA

o,600/o o,60%A5 SEBRAE

2,500/o 2,50%A6 Salário Educação

3,000/o 3,OO%Seguro Contra Acider tes de TrabalhoA7

8,O0% 8,00%A8 FGTS

1,000/o 7,00%A9 SECONCI

77 ,870/o não incideRepouso semanal ren )uneradoB1

3,95% não incideB2 Fe riad os

o,86% o,66%B3 Auxílio - Enfermidade
ro,9r% 8,33%B4 13e 5alário
o,o7% 0,05%Licença PaternidadeB5

0,73% o,56%B6 Faltas lustificadas
1,49% não incideB7 Dias de Chuvas

o,70% o,08%Auxílio Acidente de T 'abalhoB8

to,26% 1 ,84%Ferias GozadasB9

0,04% o,o3%810 Sálario Maternidade

3,46%4,52%Aviso Prévio lndeniza JoC1

0,77% o,o8%JoC2 Aviso Prévio Trabalha
3,640/o 2,78%C3 Férias lndenizadas
2,80% 2,740Áem justa CausaC4 Depósito de Recisão S

0,380/" 0,29%C5 lnden ização Ad iciona I

8,Q2YO 3,12%) A sobre o Grupo BD1 Reincidência do Grup

o,38./, o,29%
) A sobre Aviso PÍévio

rncia do FGTS sobre Aviso

D2

Reincidência de Grupr

Trãbalhado e Reincid(

Prévio inden,zado

CARGOS SOGIIAIS

MARANH,IO. VGÊNCIAÁ PARTIR DE 1V2022

COM DESONERAçÃO

DESCRTçÃO
HORISTA %

MENSALISTA %

A 77,80% t7,80r6

I IOTAL 46,?8% t7,55%

c rOTAL Lt,45% 8,75%

D 3,41%8,40%

^o.,..§,-.
CRE^U o'lll!91ót3.1

cÓDrGo

GRUPO A

TOTAL

GRUPO B

GRUPO C

GRUPO D

OTAL

47,51%c+D) 84,15%TOTAL (A+8.
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RELATORI ) ForocnÁrrco

RELATORIO FO OGRAFICO U.I. ANTONIO

RO HA DA SILVA

OBJETTVO: REI-ATORIO F FICOS DAS CONDIÇOES EXISTENTES DA U.I.

ANTONIO ROCHA DA SILVA, POV ADO CAPIM. MUNICIPIO DE BARRA DO CORDA.MA

do Corda - MA

2023

ENCENHARIA ASSESSORIA E CONSULTORIA

: Castroengenhariaeprojetos@hotmail.com) 
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CASTRO ENGENHARIA
cAs}RO ENGENH^RI^ ASSESSORI^ E CONSULTORIA
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RELATORI FOTOGRAFICO
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